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LA FABRIL MALAGUEÑA
MemwáJ^Wdítol^^^ 'MAW» con' médaiia de oro en vá-
icipnes. Casaiundada en 1834»—La más aníigya de Andalucía y dé mayor expor-
:m-K
; 4c* cemento y cales ál^áallcas dalas me{orC8 mafcáb
. í i l D A L i O O  E S F * Í L .r > O n Á
: EXPOSICIÓN
/|toqués4é^U^ * • walaqa  ;
w ® mármoles y moBáico ronianóv Z^ciloa^é^^elieve
te ue invencio .̂ Uran variedad en losetas para aceras y almacéries  ̂Tuberías de
Fá br ic a  
' PU E R T O ,
oféasiva, 9*̂ 6 com enaé) d e i
innéV^tilt'TeálizaF«e el día 26 del m es............ .
DQÍ
laS/ arm as franCesaV y 
g^aixás, en im  frente de 70 
' eíjfíre los ríos Sulppe y  
áUai.dos han dem ostrado, 
î as cp ^ s , que lejos de lim L  
, IfS^qpuistar el terréiio hasta 
dáíílf&  y a hostilizar
ft eh su punto de partid
da Marzo, se propusieron,
atacar en el Mosa el 
antlgii^^enté a lem an.
L a v h ^ e V a  fo s e  d é l a  g r a n  b a t a l l a  
ue h a  jé t jm e h z a d o  p a r  l a  r e d u c c i ó n  
el ; ^ f e í ; t e  d e  S a i n t - M i h i e l ,  c o n t i -  
’núa4 pí C®<íui'» y  c a d a  g o l p e  q u e  l o s  
^ a d q s ^ d a ñ  h a c e , c a m b i a r  e l  v a s t o  
l e a t e i f  lo s  a le m a n e s  q u e  se e x t i e n -  
pe ,d ^ d e  -e l m a r  d e l  N o r t e  a  S u i z a .  
^ t o d o , e l  f r e n t e  d e  C h a m p a g -  
a J L a s s i p p e y  a l  A r g o n n e ,  e s t a b a  
tile la s  d e fe n s a s  m á s  f o r m i d a b l e s  
(É íb p a ig o d e  l o s  a l i a d o s , 
espiiés d e  1915 n o  h a n  c e s a d o  
Hese d e  l l e v a r  a  e s e  f r e n t e  
y t Í S .p e r f e c c i o n a m ie n t o s , t r i n c h e -  
Í ^ M u n d a s ,  r e s e r v a s  d e  v í a s  f é -  
lit ,b lo c a u s » e n o r m e s  a r n i á m e n -  
c e a tt o s  d e  r e s i s t e n c i a , n i d o s  d e  
It r á l la d o r a s  y  d e m á s  e l e m e n t o s  
i li it iv o s , <^ue se  s u c e d e n  h a s t a  
p r o f u n d i d a d  d e  c i n c o  k i l ó m e
i!^>^rimera p osición , de acuerdo  
:;^ ^ Í^ P flu cip ios dé defensa elásti- 
;(c|,prééói]íii5ados por Ludendorff, for­
nicaba vasta zona debatalla desti- 
I 8*agotar las fuerzas del ásál- 
í, íFcrO) gracias al adm irable  
de ofensiva em pleado por  
élb lig^Wlílrobá de la tnfanterfa, 
gfíada de escuadrillas aéreas 
ílocimiento, se ha realizado  
in obstáculo su asalto, a 
fuertes esfuerzos 4c re- 
g é  los alem anes, 
i* de coniénzar las opera- 
0 |áampagné, la ofensiva de 
ios se ha extendido aún más 
l^ígeáerálizado por toda la lí-  
idb esto lo  que caracteriza 
ida 4 íU más decisivo en la 
Batalla entablada en todo
tí idarse cuenta m ás exacta de 
lintccimientos y  de sus con­
gas, debe repasarse la prensa
m h . en
rrre
por ejem plo, decía  
^ ^S‘4}tiinos núm eros:
tialesca, batalla de libera- 
Ique la totalidad de ios  
if^jalemanes están rétroce- 
sobre todo, de sorpresa, 
tpiariscal Foch, com o para 
I,' vencer no es rechazar len- 
enem igo m ás allá de los  
_íF¡¿viámente fijados. Es aco- 
ndonde, se encu entra, laiizár- 
la integridad d e  sus fiier- 
Tpés rechazarlo dislocado  
it  una irreparable de-
J o r i o s o  d e  s u  c o n t r a o f e n s i v a  y  d e  
08 e fe c t o s  d e  é s t a , q u e  es e l a n i i n c i p  
‘m á s  c i e r t o  d e  q u e l á  v i e t o r i a - f i n a l  se 
nigerca., ■'  ̂  ̂ ^ 5  .. t
F b c l i , c o n  s u  g e n i o  t ó iÜ t a r ^  h a  c o ­
l o c a d o  a .  A l e m a n i a  e n  u n a  s i t u a c i ó n  
t a n  e x t r e m a d a m e n t e  c r í t i c a  e n  O c c i -  
d é n t e ,  q u e ,  a u n  n h  e s t a n d o  c o m p ^  
c a d a  c o n  l o s  s u c e s o s  d e  O r i e n t e ,  n a -  
h É á  b a s í a d o  p a r a  c á u s a r  e l  d e s a s t r e  
i n i p e r i a l .
r Ahora, Amido todo, lo que ocurre 
e i| todos los fréntes, Alem ania se Ve 
éh  el trance más terrible! en el de la 
derrota, ' Í- :
'̂  Pidiendo olemencia
; dfjd F á ris , com pleta el ciia- 
ítós términos^
"^rtej el enem igo, a pe- 
l^  teñácldad y  del valor con  
llbalizado la resistencia en 
creía al abrigo 
 ̂ ioánles golpes de las ma- 
iftfecan, no ha logrado en 
„  j> . :;rlnná su em peño,»  
asta éjsíla verdad. Alem ania creía
generalísi-
á* i.: : . - — recu p erarlos
desde la ofensiva  
lo  que nada, a  
U c io ^ L  alto iharido teutón,habrian  
g^segnido los aliados, puesto qué  
94Pdarían conio antes, 
grero' los gobérnantes y directores 
jieotanes se han equivocado una vez 
% com o se equivocaron siem pre.
sé proponía solam ente re^ 
^ b ista r  d ichos- terrenos que en 
^^yaaces in ic ia les ocuparon los 
lú e s , sino que está resuelto a tr
^ ^ aéiante, a batir al enem igo eii
. -  H i i s í n a , s i  es p r e c i s o ; y  h a y  
e n . q u e  b a s t a  a h o r a  t o -  
t ó | ^ ^ n t o  m a s  ^ o i i  fa  v o r a  b le s  a  l o  s 
T O p Ó s ito s  d e l  i n v i c t o  m a r i s c a l  f r a n -
v M l ^ ^ b w i l t á n e i d a d  d e  l o s  a t a q u e s  
u ^ U d o s  p o r  F o c h ,  t r a e  d e s e o n c e r -  
lo s  j e f e s  a le m a n e s ^  q u e  n o  
d o u d e  a c u d i r  p a ^ á  c ó n j ú -  
m ú l t i p l e s  p e l i g r o s  q u e :^ d6| l
^ J | 2san y  q u e  lia  v e n i d o  auUí^Éifí^ 
P  lá  s ú b i t a  c a p i t u l a c i ó n  d e  B u l g a »
t á c tic a  d e  m o v e r  t a n  o p o r - í  
b á  y  c e r tfe r a m e n te  t o d o s  l o s  f r e n *
spr»» por  ningún general 
Lírf^ guerra, liá ve-
Ayér visitaron, nújBstru reáacciód  
lo§ ancianos padi*es dé F ibncisco Pé-í 
rez Segiira> penado qtíé Cumple con­
dena dé iiueve años en la Colonia 
penitenciaria del D iieso, allá en San- 
toña, por los tristes y  liictuosós Su­
cesos de Penagalbón.
L l á m a n s e  F r a n c i s c o  P é r e z  L a r á  y  
A n a  S e g u r a  Á r a n d a ,  a m b o s  s e x a g e ­
n a r i o s ,  y  p o r  s u  a s p e c t o  e n *  q u e  se 
r e t r a t a n  h o i r d o s  s u r r i m i e n t ó s  m o r a ­
le s ) q í i é  p o i \ l a  é ( í á d ¡  p á r e c c h  
e n v ^ e c i d o s u  " i
N o tenían otro amparo qué su h i­
jo,"" y  a l saber aycr-quc" el ntrevo Ca­
pitán general de la región, don Juan 
Zubia Bassccourt, había llegado a 
Málaga, vinieron de Bciiagálhón para 
pedirnps que en su ñom bre elevara* 
m os a la. m encionada aulorid m i­
litar respetuosa súplica de clem encia  
para su desventurado hijo.
El s e ^ f .  Zubia, que form ó parte 
d é l a  Sala del Gonséjo Suprem o de 
Guerra y  Marina sentenciadora del 
proceso de Bena¿aÍbón, tiene que 
rnfoTtnaT Ihorá, 'como Capitán g'ené- 
ral de la segunda reglón, la instan­
cia del reo Fi'ancisuo Pérez Segura, 
en solicitud de concesión de indulto  
de la m itad de su péna. Dicha ins­
tancia filé remitida por lar^direí^iófl 
de la Colonia penitenciaria del Due- 
so e l  10 de Septiem bre últln io % la 
Capitanía géneraí de Sevilla para 
que por su conducto y  con su infor­
m é se cursára ah m inisterio de la 
Guerra.
Cuatro reos del niism ó proceso  
lian sido ya indultadós de la  mitád s 
de sus penas; José Gárridó García y 
Antonio Anaya Cópez, sentenciados: 
a cinco años de pHsióii cofréceional, 
que fueron puestos eh.libertad a f i-  
»nes de 1916, y  José Díaz Villalba y  
José Martín Roldán, qiie ló  fueron en 
Junio de 1917 cüandó éxtinguián  
una condena de seis áñds.
El predecesor del señor Ziibiá en 
en el alto cargo dé que él antiguó co­
ronel de Borbón acaba dé posésio- 
ñarse, inform ó favorablem ente eí in ­
dulto de /estos cúatró penados, y  la 
propia gracia del indúíto de la mitad 
de su pena es la qile hoy solicita  
Francisco Pérez Segura.
El itüstVé genérál se ñ o r , Zubia, 
durante sit estancia en Málaga, tiene» 
ocas>3n de recoger directa y  perso­
nalm ente im presionés acerca de la 
forma eri que se desarrolláron los
■ por todos y  por nósotéós, acaso más 
? que por nadie lam entados sucesos  
. de Benagalbón.
Tam bién puede Comprobar que la 
opin ión  pidió y  continúa pidiendo  
unánim e el indulto dé aquellos reos.
Por otra parte, de los ocho sen* 
tenciados que viven actualm ente, 
siete han sido ya objeto dé a lg i^ a  
gracia, y el único qué hasta alióra, 
rio ha obtenido indulto ni en la du- 
i ración ni en la clase dé.condena, es; 
él penado que nos ocupa y de qu^  
fué defensor el ilustrado capitán de/ 
Infantería, don Carlos Alvarez Ulmo.:í
É s de advertir que Francisca Pé^  
rez Segura, fué co n d éh a d ó /^ ó r  el 
\ Consejo de guerra ordinario única* 
j m ente a '^tres años y  iim día de pri- 
/ sión correccional)-y  si el, Súpremó^ 
de Guerra y Murina no húbiei’u ele-:;
; vado la pena a nueve años de pri*
 ̂ sión m ayor, }̂ a hace tiem po que ha-
■ bría salido del D uesó j  recobrado la
l ibertad. '  • ; .
Al hacernos intérpretes de los (Jo- 
’ seos y  súplica de lo s  ancianos pa­
dres de Pérez Segura, esperam os 
que los antecedentes y  resultancia  
del proceso, así conio ía condúctadel 
; reo y  c u fe ta s  drCúhstáneiá^ háyan:
acpnsejafVáC 
é l 4^ lá p ie^  
, y  qué á s íT o ^ ^ é c ia r á n  en  su 
alto criterio e l  señor Capitán gene­
ral de la región prim éro y  .después 
el Consejo Suprém o de Guerra y  el 
señor M inistro de la* Guerra.
. E l ela ostro éTítraórdinario do cate­
dráticos f  pit)res0i-6S délTílstituto go- 
neral y técnico do Barcolona, en la íllU- 
ma sesión que lia celebrado el día 26 del 
avordó^.por unanimidad nom- 
%raiYdí^téV’ Étmof^río. del mismo al 
que hask  Mce' póóo liá sMo eátedrátíéo 
de Psicblógía, Etica y  perecKb,/niíes­
tro ilustre amigo y  corréligionário (Jgú 
jierjUeíicgildq Giner de los Ríos, h  ' 
/La resolución de la doctá Gofpc^á- 
ción,TÍsi como la de colocar el retrato
- de  n u e s tr o  q u ^ i d ( r a m i g q  de
j^ ro fe so re S , s p ft :d iá t|n c io n ^ s  ;q ú e  ñ o s
c o n s ta  O s tim á  g r a n d e m e n te  é l e x c lip u - 
t á d o  r a d fe a l p o r  B a r e e lo n a * , / ^
E s  in á s : en e s to s  m o m e n t o s , en lo s  q u e
con tan poca cortesía han sido despe^* 
d,bs por el Gobierno los veteranos de lá
éliseñaüísa, esas m u e s tra s  d© r e s p e tó  y  
d é  C a r iñ o  v ie n e n , a  s e r c ó m o  tln  d e s a g r a - 
,,y io  d e  la  in G o r r e c c ió n  m i n is t e r ia l . ' 
'R e c i b a  e l .s e ñ o r  G i n e r  de  lo s  R í o s  
n u e s tr a  m á s  ̂ c o rd ia l y  e n tu s ia s ta  f e l ic i -  
ta q ió ü  p o r  lo s  h p m e n a je g  q u e  se lo  t r i ­
b u t a n  en  e l fin á í' d e  su  c a r r e r a  d o c e n te  
o fic ia l.
M íí^ Á N D O  A  L A  m n m
Bulgaria y Wilson
F u é  e n  J u l i o .  E l  g e n e r a l G u i l l a u m a t  
h a b ía  s id o  l la m a d o  de  B a fó n ic a  p a r a  
que^ o c im a r a  e l c a r g o  d e  g o b e r n a d o r  
m i l i t a r  a ¿  P a r f e . E o c h  h a b ía  c o n v o ­
c a d o  u n  c o n s e jo  dé* g u e r r a , a e l a é u d ió  
G u i l l a t i m a t .
Be estudió ,1a situación estratégica en 
todos los Épntes. Proveíasójel ataque a 
fondo de Ludendórfí sobre el Mame. 
E ^  afácl^é' á foudajió asustaba á  Foch, 
qué ya tenía l;p iá a ^  sus me^idasímara 
hadérlo ñ%qsiai\ Ji[^ sé trató-del 
problema de los Baíkanesí/ '
Guiilaum^, cuando lé l reemplazó
Franchet d'Esperey, había-dejado pre*̂
'fga-
E L  P O P Ü t A R
Se vende en MadrÍd.--:Pñertá del Sol il y  13. 
E n  Granada.—Aceras del Cdélno l3.
B n  BobadUla.—Diblioteéá de la Estación.
.pairada una ofensiva contra los búl  
ro^D ebía tener como base Fodena y  
Como primeros « objetivos Pfilep y 
Negotiu, =•- ’
Hubo v ^ o s  pareceres. A lgunos de 
los generaleévv políticos presentes fue­
ron de opinión^e^que no se atacara a 
los Balkanes. Mas G ^ lau m at insistió 
y :Foch apoyóles. JJio^e^prden a Fran- 
chét para^que acometieraNiu Sépriem- 
bre y  realizara al pie. de la letr«kpl plan 
de sú antecesor en el cargo de "^ne- 
ralísimo. -
Y he aquí que apenas so supo /én Sofía 
que ..los servios.estaban en Yélés y  Ibs
inglesés eu * Strúrhitza, celebróse una 
reunión de parlarnentarios, políticos y  
generales bajo la presidencia del czar 
Fernando. .,  .
¿Qué ocurrió éh .píla? Naturalmente,^ 
se ignora: inas es ló cierto que al otro 
día un jefe búlgaro pedía, en nombré dol
geheraíísirao Teodoroff, un armisticio a 
Franchet d'Esperey.
Franchet negóse a interrumpir Tas 
operaciones^ En vista de ello^ el Gobier­
no de So;fía dirigiós,e oficialmente ; a 
Francia e Inglaterra. ,
♦ •♦
Cuando escribo estas líneas, tres par­
lamentarios búlgaros, /un genéral ©n 
jefe de ejército, un ministro y  un exymi- 
nistro, están eu¡ Salónica y conferenciíin 
I con Franchet d'Esperey. SeM p parece,, 
i los aliados, que no se fian de Bulgaria— 
esta es la tercera traición de dicho pu.e- 
ble desdé lás guerras balkániéab—exi­
gen la desmovilización del ejercito búL
garó, la evacuación de los terriforios
servios V griegos y la entrega de l^S 
líneas férreas. H an. declarado que no 
; piensan aplastar ni mutilar a Bulgaria,
Íiero qué rélegán los arreglos territoria- es para el día de la Conferencia do la
paz.
Bulgaria con los aliados es Turquía 
bloqueada y rendida, es Rumania nue­
vamente en armas, es Rusia sin bol- 
chévikis, ©& Ükrania libre do sus go­
bernantes germanófilos, es ei frente 
oriental reconstituido y  formidable, es 
Austria atacada dé flanco, desde las 
montañas carpatenses a las playas dál- 
matas...
Mas ía Entente no sacrificará, y hará- 
bien, el porvenir al presente. Bulgaria 
puede hacer una cuarta traición. Hay 
que desarmarla y  reducirla a la impo- 
i to c ia . ♦
Los _bxilgaros no pierden nada, por 
rendirse, antes bien, ganan muchísi­
mo. Porque la guerra se decidirá en Oc­
cidente, y ellos lo saben. - 
Aunq.uo griegos, rumanos y  servios, 
enemigos naturales—y con razón—de 
Bulgaria, impúsiefon a Francia, Ingla- 
tefrá é ltalia  la satisfacción de sus. ren­
cores legítimos, Bulgaria tendí fa siem­
pre, más allá/de los Océanos,'* un defen­
sor de sü. existencia nacional. Precisa­
mente cuando se reunía en Sofía el 
consejo que acordó la petición de. ar­
misticio, Wilson inauguraba la propa- 
' ganda del nuevo einpróstito norteame­
ricano de la Libertad con un discurso 
que será grabado en las antologías con 
letras de oro, pp'rque con él se ha dado 
las normas dé la Humanidad nueva .y 
se han trazado las grandes líneas del es­
tatuto mundial que preparan; vertiendo 
su sangre, millones de honibres...
,Y en es^ ¡p§cursb liay lo  siguiente:
 ̂ «Priméyh^ v,<Tja paz ha de comprender 
J.JáJust|q%^|i^ áplicada sin difo- 
Depe^ ser una justi­
cia que uó * tenga favóritísmos y no co­
nozca patrón ninguno, sino los derechos 
iguales de los pueblos. ^
«Segundo. Ningún interés especial 
0 particular de cup,jqiiier napión o gra- 
po de naciones pueden ser base de nin­
guna parte dol acuerdo, si no están do 
piéna conformidad con el interés coiñún 
de todos.
«Tercero. No puóde haber ligas, 
alianzas ni convenios especiales o acuer-
CINE PASCUALINI SUttado en la Alameda de Carlos Raes, junto al Banco : : : de España; : : :
El local más cóííiódo y fre.sco de Málaga.—Temperatura agradable,
: i 'Sección continúa do oínco y inedia a doce y  media de la noche
 ̂ ' Hoy, programa monstruo.—Exítazo inon.umentaí y grandioso de la segunda y lUtiraa
jomada'on Cuatro partes do la archicolosal póllcula de la casa Cesar Film  do Roma,
^  L A S  D O S  H U E R F A N A S ,
Haciendo en esta iorhada tíiaravillosós y  ;magnífioos trabajos, nunca ésporados por oj públi­
co, pl gran ^ leta  y simpático «Búfalo*.; : , / 1 r 1‘ Es «Las dos huérfanas» la mejor de todas las peucnlas conocidas hasta la íoclia.^
Cojnpíetarán el programa los estrenos «Ciudad pintoresca», «Huida audaz*’, bonita cinta 
y lá de müchd Ó3fíto «Araorios infantiles». . ^ u i
Nota: A pe.sar del; cOsta qn® representa proyectar «Las dos huérfanas» no so alteran Jos 
precios, siendo los de costumbre.
Precios: Preferencia, 0^30¡ Scneral, 0‘ l5j Sfledia, OTO
Nota: Se venden películas a eyOo el metro.
Teatro Vital Aza
Hoy Viernes. ¡Monstruoso programa!
Dos extraordinaraas soccionos a las 9 y IC? 
y 1 [2 de la noche.
Exito colosal do HERMANAS MANZANARES. 
Bailes modersos,.regioníilos y  flamencos.
Despedida de MIRENTXÜ, B.ella y  excolou- 
te rcanzonetista.
Exito extraordinario de MI-KASA yOHÓ- 
FIC H I. (Japoneses). Número de gran atrac­
ción. ,
Sorprendente éxito do TRÍ0 MBXI¿AN> Bai­
les do' fantasía, zambra gitana, regionales y  
ñamen eos'.
Precios para cada sección: Butaca, 1 pese-' 
ta; General, 20 céntimos.
Mañana, debut dé EMILIA BRACAMONTB.
dos élitro las familias qúe formen la Li­
ga de las naciones.
, «Cuarto. Más especialmente aún, ftó 
puedo haber combinaciones especiales 
de ©goisnio econó.mico dentro de la Liga 
y no so podrá emplear oingún boicotajo 
económico, excepto cunndo se acuerdo 
asi por ía Liga coino medida disciplina­
ria. ■
«Qnihté. Todos los acuordos inter­
nacionales y tratados de todas clases 
dóben áars’e á'conocer al resto del 
mundo. ; ■/; , .. ■
 ̂ «Las alifm^aSj. especialidades y riva­
lidades; y  lLp.stiiidade8 oconómicas Imn 
sido la., ñi en te prolfífica on oí inundo 
moderné/de los planes, .y pasiones qpio 
producéhla gaorra. Se.ía una. paz in- 
sincGrh;!'8 insognra^Ia que no las excln- 
rose firme f  definitivamente. La con­
fianza con que me aventuro a hablar a 
nuestro* pueblo de estos asuntos,no pro­
viene de nuestras tradiciones meramen­
te y de dos principios bien conocidos d© 
la aecjó.n in.ternaoional que siempre 
heínos profesado'y seguido; lo mismo 
que yoW cía que los Estados Ünidos no 
eiitraTÍan/en acuerdos o arreglos espe*̂  
cíales cón* nación ninguna, he de decir 
tambien quelos Eatados Unidos están 
preparados para asumir toda su parte 
de responsabilidad' para el manteni­
miento .estricto de los acuordos y .con­
venios comunes, sobro los cuales, ha dé 
descansar la paz. Leemos aún los Conser 
jos inmortales de Washington contra 
las alianzas embrolladas, con plena 
comprensión de cuanto valen; reconoce­
mos y aceptamos el deber de un nuevo 
día en que sea dada Una alianza general, 
que impedirá todo enredo y que aclarará 
la atmósfera del mundo on una com-
s:ronsion común y ,que sea e to dos ios derechos.» sostén firme
--^Garantías, pero no venganzas. Repa- 
raripnOs, pero no. expiétaciones perma­
nentes. Qada pueblo deberá seguir v i­
viendo s■ĥ yida propia, en armonía coíi 
su tradicióiTY ^n su doreclio al des 
aríéllo pacífico.
.f. F u  los Balkanes, tiüés',^.:^lgaria, lue- 
gO; de la guerra, si ahora seeeipcte, ten­
drá su puesto al sol. .
Es W ilson quien.lo promete. Y  
son está á la cabeza ,do los Estados Üni^
dos dq Ardérica, que son poblados por
li]ciento cinco millones de a mas...
F abián  T idal .
Madrid.
Vida republicana
C O N V O C A T O R I A
. Por, dispesición del señor presidente del 
; Oeptro Instructivo de Obreros Be.publieands 
j Autónomos del 6.® distrito, se 6ita a los seño- 
fres socios del mismo, para que asistan a la 
Asamblea general ordinaria que se ha de ce- 
' lebrar el día 6 del corriente y hora.d© Hs tres, 
: en nuestro domicilio social, Carrera, Capu­
chinos, número 50. ,
: Se ruega la asistencia puntual.—El seere- 
' i^rip,‘̂ Manuel (¡rarcia. . ,
nMBBVaBBHÉf
En el Gobierno civil
A g ra d e c im ie n to
Luego de cruzarse un afectuoso saludo en­
tre el Gobernador y los periodistas, el señor 
Sans Buigas nosinteresó que hiciéramos pú­
blico su profundo agradecimiento hacia el 
pueblo do Málaga por las efusivas muestras 
do cariño que le ha dispensado, tanto a su 
marcha como a su regreso, a las cuales no sa­
be do qué forma corresponder.
Dijo que hoy asistiría a la sesión para ex­
presar ante los representantes de la ciudad 
el testimonio de su imperecedera gratitud 
por los acuordos que adoptó el Concejo a i'aiz 
de su salida de Málaga,.
E n  e! Hospital
En cuanto hubo descansado de su viaje, so 
dirigió elseñor Sans Buigas al Hospital civil 
donde estuvo conversando con los heridos 
a consecuencia de la catástrofe del Domingo 
último^ comunicándoles su sentimiento.
Se propone visitar a las.familias de las vic­
timas que se hallan en Malaga;
Después de informarse del estado de los 
heridos visitó el departamento de infeccio­
sos: del citado establecimiento benéfico.
Hablando de esto con los reporteros 3'̂ -te­
niendo en cuenta que entre los epidemiados 
figuran varios marineros, manifestó nuestra 
digna autoridad gubernativa, la convenien­
cia do establecer en sitio apartado del Puerto 
un.hospitaf donde se alberguen los marinos 
y pasajeros que llegaran atacados de dolen­
cias contagiosas.
Asi se evitaría el peligro que puedo cons­
tituir el paso de enfermos do esa clase por el 
interior dé la ciudad.
Someterá esta idea a la sanción de la Junta 
provincial de Sanidad, la que se propone 
reunir ininediatamente.
E l  G u á d a lm e d ín a
Con referencia a las obras do alineación 
del Guadalmedina en la parto comprendida 
desde el puente de Tetnán al mar, expuso ol 
Gobernador que había hablado do este asun­
to con el ministro de Fomento.
Lo dijo el señor Cambó que las obr.ás se 
ojecuturían por cuenta del EstaaC, por que la. 
cantidad que había de invertir en eila? la 
Jurita dol Puerto, debe destinarse a la lirá- 
pieza y conservación del mismo, realizando 
trabajos de draj^ádo y otros.
• El Jefe dol Servicio Central Hidráulico 
del citado ministerio,señor Ge]:i.bert, estáre- 
daotando la Orden relacionada con dichas 
obras, y él Lunes sorá firmada.
El señor Gelabert vendrá pronto a Málaga 
para ultimar algunos.detalles, y las trabajos 
comenzarán dentro del pre.sente año.
Dice el .señor Sans Buigas que con la firma 
de la real orden se consigne, un éxito do tra­
mitación, puo.sto que el .a.sunto se lia .aligera­
do bastante resolvió adose fea el-plizo de dos 
meses.
E l  pleito fe r r o v ia r io
Sobre cuestión de tan capitalísimo interés, 
cual es la huelga qúe proyectan los obreros 
f  rroviarios de la Compañía de Andaluces, 
h.abló el Gobernador extensamente, expo­
niendo su: propósito de estudiar una fórmula 
que evite la huelga, por los grandes perjui­
cios que reporta.
En entrevista que sostuvo con los directi­
vos del Sindicato se ofreció a ellos, aunque . 
la cuestión es de la competencia dpi minis­
tro de Fomento, para realizar gestiones eu- 
ca.miaadas a la satisfactoria resolución ■ del 
pleito planteado.
Ha citado a los ferroviarios para osta no­
che alas 10 y 15 minutos.
Ha hablado cOn el señor Cambó de este 
asunto de los ferroviarios, aseguránle el mi­
nistro de Fomento que uno do los iirimoros 
pro3mct03 que han de somosorse a debato en 
el Parlamento es el relativo a la olevaclon de 
las tarifas.
Cree el ministro que con esto so soluciona 
la SlpUticieu oooi.iAiai.î Q pa laa.fí£nnr)n,ñías, laS 
cuales podrán así acceder a las peticiones de 
mejoras de sus agentes.
E l Gobernador se muestra decidido a labo- 
bofar con todo ardimióuto para impedir la 
huelga ferroviaria.
E l  trigo
Por lo que se relaciona con el problema de 
las subsistencias en Málaga,di jo' que hallán- 
dosé'eii Barcelona el ministro de Abasteci- 
mientósseñor Ventosa conferenció con éste, 
quedando osnvenido el envío a nuestro puer­
to de nn buque con cargamento de trigo ar­
gentino.
Se procurará el abaratamiento del pan.
D e  S a n id a d
Con respecto a medidas sanitarias expuso 
el Gobernador que se praoticaráii todas las 
que fuesen precisas. , . -
^  No se permitirá la estancia de público en 
locales cerrados.
Piensa orderiár la clausura de las escue­
las.
Carne barata y buena
M e rcad o  de A lfo n s o  X I I
Caseta número 32 (primera nave a la derecha) 
Sacarsal; Victoria núra,̂  ̂52 
Vaca con hueso . , . .3  pesetas kilo
» en limpio . .. .. . -4‘50* , » » '
Ternera . . . . . • • 5'50 » »
Filete . . . . . . * . 5'50 » »
previsiones, el desastre so precipita en 
términos que las superan extraordina­
riamente.
- La vrcíoria belga
El presidente de la República fran­
cesa ha dirigido al rey de los bojgas un 
telegrama concebido así:
«En e l rnomento en que en todos los 
puntos del fronte se encienden grandes 
focos de actividad y  en que las tropas 
aliadas rivalizan en ardor oii la ofensi- 
vn, el ejército belga, fiel a la causa co­
mún, ha considerado un honor tomar 
parte en la batalla.
En algunas horas ha consogúido brír 
liantes éxitos, rindiendo una: importan­
te zona del territorio nacional. ,
V. M. que en las horas sombrías; no 
desesperó jamás da la justicia y que Ipr 
dado a todos el ejemplo de la constancia 
y de la firmeza, puede ver actualmente 
cómo la aurora del tiiiinfo alumbra el 
suelo indivisible de Flanda.s y  de Valo- 
nia. _  ̂ '
Ruego a V. M. ^ué reciba mis vivas 
felicitaciones v mis más cordiales vo- 
to&».
De Londres
Consécaendas la paz de Baig«ría
El corresponsal militar dol «Times» 
comentando el efecto producido 011 
Alemania por la capitulación do B u l­
garia, dice que por primera voz en̂  esta 
guerra los frentes Oriental y  Occiden­
tal se desmoronan simultáneamente.
La defección do Bulgaria no sólo ais- 
la a Turquía de Alemania, sino quo 
ofrece la posibilidad do quo consiga­
mos el aceso al mar Negro para nues­
tros submarinos y  prescindiendo del 
efecto sobre Turquía, establece la co­
municación con los elementos de Ru­
mania, y  de Rusia. .
Lo más importante do todo será la 
amenaza directa contra la frontera me-
draii o que hacer las paces en las con*.
diciones que nosotros impogamos,o de­
bilitar srs armas en Italia y on Rusia.
En el peor caso no habríamos coiiso - 
guido más que añadir un nuevo frente 
meridional a los que ya tiehe^ que de­
fender el enemigo con un número de 
hombres cada vez menor.
Toda la política oriental alemana so 
desmoronará entonces.
Ultimamente venía confiando on el 
Oriente para compensar sus fracasO;S 
en Occidente. .
Ahora ei Oriento so aleja de su alcan­
ce y en Occidente no lo queda más pers­
pectiva que la derrota.
Wackensén ea Sofía
Mackensen áe encuentra en Sofía, 
con objeto de capitanear las divisiones 
alemanas que acuden al auxilio de los 
búlgaros.
Los austríacos participan en la de­
fensa de Mioch.
So dice que la población germánica 








Ya está en poder de los franceses la 
famosa ciudad de San (Quintín, que con 
Vérdun constituían las posiciones más 
importantes de la lucha en Occidente. 
Con ello ©1 desenlace de esta - espantosa 
pesadilla camina aceleradamente.
Los ingleses deben haber ocupado a 
estas horas Oambrai, a pesar déla for­
midable resistencia que opuso el ene­
migo en su retirada, inceadiandofa y 
arrasándola toda.
En el frente del Vesle el quinto ejér­
cito francés ha conseguido otro brillan­
te triunfo obligando a los alemanes a 
abandonar las mesetas situadas entre 
el Aisne y la región de Reims, liacién- 
dolé replegarse éii toda la línea.
Los admirables planes dol mariscal 
Foch sigi^^^esarrollándos^ con preci­
sión y  armém^cáda -vez Wás' éérpto:!^ 
denles.
En P a l ^ f o *  en M ^gé^kdáScIfep  
pas aliadas mejoran también sus posi­
ciones.
Las guarniciones turcas dol forro ca­
rril do Bagdad, ©ptre Aman y  Maán, 
compuestas de diez mil hombres, se han 
rendido a los ingleses, que continúan 
su avance hacia Damasco.
Circulan rúmores do que los turcos 
hau pedido un armisticio.
A  pesar de lo estudiado do todas las
Ha circulado rumores hoy de que los 
turcos han pedido un armisticio.
E l «VeningNe^vs», de Londres, adini* 
te que se han hecho C.stos ofrecímientós 
con carácter oficioso.
Realizadas inv( stigacioñes cerca del 
ministerio de Negocios Extranjeros in­
glés, resulta queÚio se han recibido co­
municaciones oficiales de Turquía 011 
tal sentido, pero en aquel c-entro no so 
desmintió la noticia de que se hayan 
dado pasos con carácter oficioso.
Esta mañana conferenciaron los mi­
nistros británicos con Mr. Huhges, pre­
dente del Consejo de Australia.
La lucha en Cambra!
El comunicado ojicial británico dieo 
que los alemanes han incendiado Cam- 
brai.
. Las tropas inglesas y canandienses 
envuelven la ciudad y ayer tomaron 
Preville y  Tilloj'', encontrando fuerto 
resistencia.
A l norto de San Quintín continuaron 
los ataques ayer por la tarde y las tro­
pas tomaron Levorgios, después do en­
conadas luchas.
Más al norte el progreso llegó a Malrs 
y Jonoprs.
De Copenhague
La vicíorla de Oriente
El señor Trunditch, presidente del 
Comité yugo-oslavo, ha dirigido al Go­
bierno servio el siguiente telegrama: .
«El Comité yu^o-eslavo celebra con 
entusiasmo las victorias dol real ejérci­
to servio y de los voluntarios yugo-es- 
ia'vos upidos por el sentimiento y por la 
voluntad en ol deseo común do croar un 
estado independiente constituido por 
todos los servios, croatas y yugo-esia- 
TbC" ;/ v:R/;.ñ'-•
/ ñ porosa a s us hoga­
res párá' fom péf las éádonas con quo 
Austria-Hungría había encadenado a 
nuestro pueblp».
De Amsterdain
“Raid,, inglés en la costa boíga
El «Telegraaf» dice que un centonar 
de aeroplanos acompañados do buques 
de í t̂iorra ingleses bombardearon el 
Viernes por la noche la costa belga y
P áfiim i secu n d a I L  P O P U t A R
V ie r n e s  4  de
rti>iwigiiiiirieii/eiiMiBi.BTt»iwii¥â ^
qiio el ataqúe principal fue contra Zeo- 
brnje y  el canal da Brujas. * ^
S e v ieron  violentas... exp losiones y-
lies.
Los .'jníírincos reíiocoáen
E l cüinunicavio oñcial aiistriaco pu-
■ b iicado esta inafianii dice: «B ebido a la 
situ ación  del fronte búlft'aro, y  tras 
com bates locales liembs-e'Vacuado S irip  
en e l torriforio  in ineíliato  a la  parte 
‘O este dol la^^o de Ü cliEda. ; v •:
El kaiser a los naíriofas 
E l kaiser lia enviado ú ii te legram a al 
partido patriota diciendo: «Confío en 
que todo el iiuoblo alem án en esté s  so­
l io s  m om entos se agru^aráía m i alre­
dedor y  dará la  v id a  y  el b ienestar por  
la  defensa de la  patria». ;
lio s  alem anes lian establecido puestos ’ 
en la frontera rum ana y  S^Iackesen lia 
adoptado diversas m edidas;doseguridad ' 
iV ntolaactiiud,populaiv: ' ’
Be asegura que ios rumauQ.» fee prepa- i 
rail pai' î lovantam ieiito  en favor'de i 
iosalií^éos. ;
Pnerzas áleaiauasyn Occidente : 
Según las lílbimas in form aciones los  
alem anes ium em pleado dos d ivE ionos
cáÉas alegría y en sus alrnife satislacción. 
Herúol llegado a la T^rre>de Jurique- Le-
grandes incendios qiie dem uestran la  E:yáíi-.taae eijadrada coioffús áspíUeras y almo* 
destrucióii do los depóoitoó d em u iiíc io - evocan época%eñ.^í|e>se agudi«<^qi
eterno odio de hombres^úé naitj}fepn
ivo emocib'
m ás en el írente, occidental..
Actiia_!mepte epipiean, además de las 
cuatro d iv isionos do caballería, 18'J ale­
manas y  cincQ, uuslriacas.
Ü8 S ío c k d m o
t Mineral en Spitz&er^a
' L ú ex p ed ic ió n  británica'en S p itzb ef-  
¿i'Gii lia regresado u N oruega, después 
de haber descubierto enorm es d istr ito s  
de carbón y  de hierro' e l hierro euocú-
trado es indudablem ente el más pya'o del
m undói '‘
E x isten  m ontaílas ''eompíeto.mepte 
constiin idüs por liiorro' y  n
buenos puertos capaces 
qufcs de todos tanuvrílOS»
tía  B ern a
La opinión áleniana angustiada
Ba prensa alem ana com enta con in-
/  ‘Cjuietud, que ya no xiuede d isin iu lar,las
n otic ia s do .Bulgaria
E l yL oliiil A nzéiger» , dice: «Parece
q iíe  h a  sonado la  hora u iás'g tave para
O cu lla id o'sería iu i «criiiíeñ»,
■ M  tono dol «N euésto  N aclific liten» , 
do h F1 in ich , n es .muy di s tiii to . f- '
■«¡Seria crim inal ocu ltar al xdilBIíco to­
da la  gravedad, del m ohiento. '
.Los acoiii;eoim iontos m ilitares en el
.fronte mc'i^iúontaí habían provocado en 
todo'" - ------ --------- -1- - ......................A  país una concentración do ener- 
- E ‘ia  y  on esta  fase decisiva  de la  guerra  
I recib im os las n oticias Fque anunciáh  1 a 
destrucción  de nuestras .‘alianzas y  nos 
| |  ponCn de go lp e ante ia  terrib le  eventua- 
f  lidad  do qúedar reducidos a nuestras 
I propias fuerzas para conclu ir la  gue- 
; rra.»  ̂ ‘
t E n Y io n a  parece que se espora aú-n 
una reacción popular en B u lgaria  con­
tra la in ic ia tiv a  del Gobierno.
Oe R om a
Avance de los italianos en Macedonia
_ En kLacedoiiia, según las .últim as rÍQ- 
tiyias, las tropas italianás, durante sú
k,t i
■opuesto en Ja región  al Oeste do K ruse- 
vo. N u estras colum nas han continuado  
"vivamente su s.vance e iito d o  e l fronte 
ocupíuido la  ciudad de P r ib ilo ie t y  los  
pueblos de P ustareka y  N ocista . ' ' 'y
Z uricli
camino de Damasco
Un inform e oficioso irancós di que
lo&mgJcses Ke encuentran n' d/̂ aV morí i', rln TI ^  tlo§ mlllaS




malagueños predilección por 
Xtíte pueblo. La belleza de nuestros campos 
y  la  elusiva sencillez de sus habitante® son 
para ipuchos de aquéllos -mv sedante y  un 
refugio. Corre aquí con sin igual fluidez el 
caudal del buen humor y brétá como nunca
do la placidez ded ánimo la siücéridad y  el
optimismo.
A  vario,® de nuestros visitantes les propii  ̂
sanos ayer una excursión al campo bra"o v  
IH.janto de .r„r i,e e . Verá,, u e te a e L  les 
T (. m ú - 'T  f  .'l^sosti-osamente
ú f  f  ‘ Aderirará., la
»5 y. E  ubruptez del Barranco de
Toabas. Ob&ervaiÚu luego los restos de un 
oas.ilio a ra b c y e lC e r ro d e la  Peina, desde
donde las tropas de Isabel la Católica inicia- 
ion e asalto, de.,ando para siempre el nombre 
do'<Arroyo^ yangaíneo» al pequeño cauce 
quoairasa-o ton'ontes. dú'savia humana al 
Clocar con .(una ambas huestes. Hoy, les
los tiempos eñ 
comirmzk espada, ya que
asconsi/- ' '̂̂ flldo, descenso, la nueva
1 , -10 hacia la gráñdeza por el camino
la cultura democrática, del trabajo inten­
so y del arrepentimiento de'conduota.
, .Aceptóse con j úbilo el programa do.-eisfcur- 
sión. Y  allí marchamos, unos a pie y  otros 
cabalgando, bajo un sol tibio de otoño y  un 
cielo azul, de Málaga, que es utíaÉñl descono­
cido cu ed rosto delinundo. Moñtábañ klgii^ 
■ .nos con actitud calláda y  'cóhtemplatíva hu- 
úiiides jumentas, desprpciándo, g.rnoble ami­




Hemos,]legada ai náciraientÓ de agua do 
íurlquo. La presión subterránea hace ascen­
der el agua a borbotes y  van ésparciéndóse 
sqbro la superíicie .millones de ámpollitas de 
airo^que so rompen 'y se reintegran a la 
atmosfera desde su misteriosa prisión. Es la 
plenitud de la naturaleza, es la eterna ver­
dad de loscampps y ele los manantiales pm 
rísimos.
ooginruos caminando por cutre huertas 
hermosísimas. Presentan las parras sus fru­
tos de cien variedades multicolores y  m ulti­
formes y entre el verdor aun no mitigado de 
las diversas arboIetas,'las inflnitasuiaquhu- 
IJas de hacer-oxígeno trabajari incesante.- 
mente avalorando el aire y  d’an.Úo paz y  ale­
gría a la vista al ser mecidas por el viente* 
: S ’Urgeii los hortelanos de aquí y  de allí 
para saludar a los excursionistas.,.Descubren
amarse. Todo l,p. viejo vyieyocal  
K̂ ia fuertemente. Hablamos hh poeo 
i^ra'iniontras pou“l^ eriapinada^ScÁloía aseen- ■ 
demos hasta la última plataforma. Es sober­
bio el panorama. Las sierras de Tolox y La- 
s.arabonela cierran el* dilatad o horizonte por 
poniente y las do Alora, Antoquera y Cárta­
ma por nortóy lovánte. Leguas y leguas de 
arboledas frondosísimas y éntrelas manchas 
'verdes, otras manchitas blancas, q>pofusa* 
mente diseminadas, que son los liOgareS cam­
pesinos, nidos de paz y de trabajo. .
Nuestros visitantes-repiten,: ¡Qué hermoso 
es esto! iQué hermoso! . . ■ : : *,
Otra vez oh uAarclmipor un camino cortado 
sobre el abismo del Barranco do Cañas. Eu,
. sus profun didades icorro b n 11 idor y o'spu moso 
en sus oi’ígenes el humilde Eadala. .Peñas­
cos gigantescos qiileroii Oerrarle aquí y allá 
inútilmente el paso.líay oii siís márgenes 
un prodigio de yegotación y vemos Volariuu''. 
cho más bajos de nuestro sucio a influiúaú do 
pajarillos, despreocupados pot la (auscuicia 
delgabilán.
Seguimo'S e l cauce del río. Oamado éste 
-deqjeil^discurre
das arenas y cauco llano. Crúzausé de uña 
margen a otra .Ía3 jiiumbreras y jos álamos-de 
hojas do pílate,■ :
AEjiase ya el sol buscando otras tieiTas y 
otros hombres. Begresamos alquaeblo a la 
hora hermosa., y  algo, melatrcóUca del atarder 
cer. Venimos saturados de oxígeno y vivieu- 
,do aún las Preves horas de absoluta quietud 
espiritual. - - . :
Los expedicionarios dicen fi'ue .otro año 
i'epetiráu la excursión. Les llaipan a la.Oap)i- 
taj sus quehaceres. Se van. Y todos repetimos 
con sinceridad intima: ¡Que sean .bien veni­
dos pronto otra vez!
J . V. d e l B. .
■f '• , y. ■
r-v Co/no-se h'abiá anu^ejadov^yer, en el ta^n 




«El Inspector provincial de Sanidad y las 
Sociedades obreras de An toquera.' • ' ■
Nos comunican de la vecina ciu'dad de 
Autequera qile lás autoridádes de dicha loca­
lidad han clausurado todas las sociedades 
obreras como medida de previsión higiénica 
propuesta por él señor inspector provincial 
de Sánidád en su visita profiláctica a la ciu­
dad do referencia.
Y  aquellas autoridades lleyau su amor a 
lahigióne hasta el extremo dé no' permitir 
que los loGíiles de laS sociedades obreras se 
abran, siquiera, uu momento para las indis­
pensables operaciones de cobranza de cuo­
tas do los socios y demás menesteres de, las 
Jautas dii’ectiVas.
A,nosotros nos parece muy bienioda pre­
visión, higiénica, en prosencia do ú'n'a .oflíie-;
‘-í pareed también. ex­
tremado un tanto oí rigor do las autoridades 
anteqperanas con. la.s socieó-ñde.s obreraS) 
cuando cítenlos músbqoráiÍGO.s de está, ideali­
dad, y múy oonciUTldos por cierto,, ícyps de 
haber feidü objeto do iguales qirevisiónés sa­
nitarias, siguen hacion.do, su vida uoripal, 
sin esas afahmiaYqno pueden,'ros!litar un flo- 
c.ó Sospechosas, íioy que las soclódávk'-'̂  obré- 
ras de A nteq ñera vleii'oii conslituyonclq algo 
de preocúpiioi-ón jrira nn caciíjiilsm'^ qqo iiq 
puede lérKT sp cOnciéjK-ia Vñi,ty.tfáuifúila iL‘- 
cbrdamíó tíompoá pa.sndos y explotacioiies 
inauditas.. , . f. i '
, El toúor Gobérna-ior civil deberá infor­
marse si la justicia sanitaria osen Aiíteqnera 
igual para todos,'> ' : ■ , ■ - ' ;
*
En la últigj^.pegÍQp. eelébrî ^̂ ^̂  ̂ did̂ j?, 
organismo' el ” Mrércoré.S,' 2 d é l' actual,~'sé 
adoptaron lq^sigui^te^ao.gerd4?-3,:
Consignar en a|j;áel profundé séntuuleiito 
do la Junta.por k&atástrofe '.Ocurrid^, eií él 
barrio de Huelín, que ha llevado el luto y la. 
desolación a numerosas familias do trabaja­
dores y  a. la ciudad de Málaga.
Declarar que ni-por la  Alcaldía iii por la 
Junta se había cpncedido a la «Constructora 
Bilbaína» la autorización correspondiente 
para trabajar en DoMlñgo. - _
Proponer,ai se^pr alcalde el máximun de 
multa por la iiifi;accúón  ̂la L ey cfol descan­
so domiiiical y  .dsdicáj sii 
cuau.tía que legá|.ments, ,se  ̂ posible a íá.súsT 
crippió 11 abierta póntfib.uír .al alivio de
las fániilias de las víctin|.,ás del 
Api’obar las bases-fermuladtis-,fí)of¡ Ja po? 
ñenci-aí-para la-implantaimón dé>.l;aujoniá.da 
m'ércílntil y  hacGidás-públiéáísjpor'^miédkdd^ 
un edicto'.'y por la prensá.'diafia paí'á'el nfé  ̂
jor conocimiento'de las pártés ibteiíésadasit^*- 
Acordar en principio lá  ' cqqstítúéión 'del 
Tribunal industrial, estudiando los, Írakájo.s 
a takfin ejecatados para su orga,nización. . . . j  
Se trataron, además, otros asuntos de mero 
ti’ámite .y so levantó la sesión a las seis de 
la tarde, con la protesta unánime de la  ju n ­
ta por el derrumbamiento ide la fábrica de 
Srn Carlos, qúe tan sensibles desgracias lía 
cáüsaáo. • _ * •
D IPU TACIÓ N  P R O V IN C IA L
Mañána-Bábádé','se reunirá ■ ía Biputación 
Provincia],kal’á celebf&ílá sesión inaugu'rhl
del rk'gfi'hdo periodo'scmos.l.f.vk /  ' '
k^spettypsamente sut> y liay en E N U lS lA S T A ^ p iM lj
r e s  o . d '
G o b e m l^ Í# r
¿UN A T R O P E L L O ?
Leemús en nefestío estimado colegá
nuTD's ‘doNetraso, regfesó de Barcelona y* 
Mpórifl, el dignísimo GroberuAdor civil de- 
estaiíroyincia, don Luis Sans Buigas, acotn- 
pañaSb 3.e '"su distinguida esposa y doSüs 
bellísimas hjjas,Mpnserra|j, E^ÚUa, M,acia y 
Luisa. ......
, Aesperar a tan disting*iido3 viajeros, acu ­
dieron a la|süáéión, él Gpbernádéi*éÍYUill' 
terlno y presidente de la Aúdienoiaj don 
• José CarciafVA’úecasas: el alcalde, don Mau­
ricio Barfanpojicon los-concejales don Rafael 
de las-Peñas RodrígueSy doû  BoUéttfp.o de­
jada, .'don Antenío 'Milanés, don'Oléihente 
CálvOk dOñ Miguel del Pino Ruiz, don Ma­
riano do Molina M artell,-don Emilio Baoza 
Medina, don Francisco GFarélh' 'Alíñond'ro, 
doiC Julio 'Oazoí’la Srúinéróiq'dóii Dóraingo 
del E íg  ̂clon josé Polonio'lirvas,. clon Pedro 
Brlales-López, don Narciso Pjíiero, don Jo­
sé Hidalgo, Aon Antonio' Bía'nca Coi'dbí'o 
-.jy.dpn Antonio Irii^yenl.e], secretario de la 
Corporación, don Rafael Martes, con, los jefes 
de negociado don Juan Mesa y clon Juan 
Huel i n -y'-GOiTrisióu -df emíi ,̂adosvu^
El secretario del Gobierno civil, clon R i­
cardo Pnri'eño y los oficiales'don JuanBgyfr 
man, don Antonio Jiménez;-don-Aa-tou-ío 
Gil, don Luis Caro, don José Oasteftos,;don 
José; López Barzo, doti' José'Bal ellos, clon 
Agustín Ditera, don EernáncTo Béna-vides y 
don Antonio Carrasco.
El inspector provincial ele iSauidad, don 
Juan Rosado; el presidente del óolegio'm é­
dico, don LuisEnciná; el diputado a Cortes, 
don José Martín,A'^elandia;los senadoresidon 
Félix'.Sáenz y don José Alvafez Net; eEdL 
rector de Sanidad marítima, don Eran oí seo
PelHóer; el ingéiiiero, do TÚ'inas, don Lui^ 
Souvii’ón; él viceíiresídente de’la Juntáidé 
Benétíéen'cja y  déí Tiro. Nacional, don M i­
guel dé Mór jcla -Dígk) eLclirecter |dé teléfoq 
no.Sj.dón Francisco íztúrlz y su hijo den , Je.-, 
sus; el director del Parque fiónitar-iOi;flou .Jo­
sé Rodríguez 4el Fino;y sus -liijjos.dop -Adol­
fo,- 'don Francisca y:don-Míihúsl .llédríguea 
Rándq. ■  ̂ '
El delegado r%ibÚé'-priñíérá enéenanza, 
don NárciscO Díaz de ‘Esco-vár; ql setírétário, 
clon Antonio León Donaífe^q.l je^q j e ja  .se,o- 
ción administrativa, don Antóu|.9 j^úiiítana; 
i elofiCjial don. José A^élasco, y . é l .inspeptór 
jefe de qirimerá ensoñanza, doU : Francisco 
Vergas. , ; -' - ' - ' u , ; : • ■ .
Comisión del grem io'de tablajeros, cofú- 
puesta 'por los señores don Hjétfohso Díaz, 
don José Raniifez', j'on AntonióVela,‘doá 
Miguel Ruiz, don M iguel,del V|np Alartinez, 
don Maniiél Estévoz y don Áníonio je l  Rio 
Aranda. ; , f . . -^nt
Por el; Colegio farmacéutico, don Roníán 
Casares don F élix  López; de Uralde,‘don 
José Soto, don Emilio Muñoz Désloge y  d'On 
Cipriano AragoncillO; comisión de, la Aso­
ciación de dependiente^ cié "bó'méí'pló inte­
grada por los señores 4on Ejuard,q, 3ÍecUna, 
ptesidenté y clon 'Jacinto 'tjOji'néz jo  
don Carlos MiJlá, don j/ul,s F,ue^ps,dpu jea^
belo Leri-hn. flnn A/I Íí-. rirtríq ma, do  ^ntóu.iq jájr ^ázqbez.,,4pn 
Antqnip íbáñfz y don SaL ador-Rueda.
El presidente del Colegio- do vatpriíiferios,? 
don' J  osé.iLópéz BánclíeZyry- los ásochádo^jon 
J'iiañ Mart’cjr-MáiM,.i-]ie//y clon' Ant’énfO LójeZ
_ *'L*n, .Ljqgo Ijópea Montenegro, duii Fran- 
cLscó y don Juan Gómez MorcaJpj don Jpa’
Como las referencias qqe. nosotros tuvimos 
ayer cbiuci‘dén, éH un todo, con las del diario 
Tomanonista, con telac-ión alo  'ñeélio con las 
sociedades obreras, que más' qiíe medida hi- 
glóuica tiene todos los visos ele atropello ca- 
ciquil) Unimos nuestra ptetésta a lá dél cole­
gas espepaudo que la autoridad supeijor gtPr 
bernativa «o óonsiéMa, dé jer  ciertos, M eé 
atropellos a-las entid-ades obreras-ni a nadie.
U.na cosa es la higiene y  otra las vengan­
zas políticas; ■ "  ■ ' '■
jáaoó,.,doy•-José: FeruáM^
do'ñ Ani'acTór Ópellt, clóii Thxí'ro'iiJETgtícl Cfepe- 
ro, dqn rBo'iniugg'. Fernández L'mnbfteRo, el 
cnpellán deJ cenienterlo ele Miguel, clon 
José Mticiías jiménez; don júlnardo Pérez- 
Ciítoli, don Aiitón García, el capeliáíTdé la 
Merced,- don José Alcáhtará; dó'ií • E ugeiiTó'J í-  
ménezcBauvirón, dotí Manuel Sáiiz,- doá 
Ffanoiscó Boüvirón, don ■Lilis Altneida, dOn 
Guillermo Berrocal, don JÓSÓ BeUc'üón Mi­
guel Reveilo, don' V^icentePérlusa'íyl'íñedico 
dorj’-José' Luís Dhránjouzá-, ddú ' Narciso 
Eriales, don Julio Riverá Valentífij clon 
Luis Narbona y uñá oOtíiísíótÍ d e ' carteaos.
E l inspector jefe accidéntál de'policía, don ' 
Juan del^CáSlRIéféHnépé'ét(n‘'^ ^  ;̂ Ó£sé Gori-
de Bejjuridael, clon Carlos Moreno, y los ofi- 
óiklés'clon'José Cobos y don Rafael Poyato; 
el coinándante de la-güárdia nf'iinici-pal, 'don 
Bernardo : Hernández - •Teuor-iOj-’-fuefzas dé 
Seguridad y guardia municipal y pérsonáí 
de vigilancia;
■ También acudieron representantes de la 
prensa de la localidad y de Madrid. '
Tan pronto ciuodÓaríunciáda en la estación 
la salida del tren- de Caüipanillas, Idiylbrro- 
viario'é, éu- ntiiñ'ero considerable,-nbandon'a- 
ron oLtrabajO y sésitimroñ en-ól andén'pára"
recibir al Góbíernador.'......  •' -'I
Al enifefar eif agujas elcoñvoy y  :cu‘ándófáó¡ 
cli visado pl se^or Sans'Buigas, que Venia éri ' 
uhó'de ;lo3 últimos coches, sonó en el andén 
una estruendosa ovación.’ - .
- S'G-gu id amonte que pasónl tren, deseen driió: 
el séñoi Sahs.BuigaSjMudaaido a todas laá»
persQna.sjqúe'ie esperaban.'-.T--- ■ , ... ..
Enttea-Vtttores y jgi'itos.de.^Yiva el Gob'éte, 
náder,?;. salió -ésteúoeupandó- él carruaje del 
alcalde, y  acQmpáñádQ-.dn'óste - y -los señotl 
reá'^ai’cía A''aldéóasas y Mártíu 'Velkndiajse 
se.dirígLÓalGQlfl?erno.n.:q.-ñ> 1- - , ' ,T .
Deteás' 'del teitedo-carrhajéí-- seguían otros; 
muchos, ocupados por-las personas que'sé 
encontrábamen la estación, •: ,
La familia del 8eñGr.Sañ&Buigrs se traslaí** 
ció ál Gobiern’o.en él carruajeioficial de dipbé: 
señor.- ;■ ■ • !; JvT
’ En él Gobierno 0IWÍ
CanÉ4 Soc
V
l  o w  ES P A





T■ Aá.l' A"'Á ̂ QUE ES i LA MEJOR
f^b/'iQas modelos en VALENCIA; ALIGANTEv S E V IL L A M U A L A C A  -
Capá'jiáitl dé- pfóduccién anual: 20T.001) .p 9 de kliogram'or dé superfosfatos. 
Comprad de'preferenfcía el Superfósfato especial de 16il8 “|o deJa ünlóm Española
* de Fábricas de Abonos, superior a loa Superfosfatos/lSi^P' f̂J'i te 
SERVIciOS COMERCIALES E; INFORMÉ: ÁlCj^L í̂̂ j.-teMADRID 
APARTADO FOstAL Ó90 f >ÍTELÉH0N0 s; 1.36F
« « * * « >
Luna nue'fca dl 
Bol, saieRH3.1
■Uí/
,, , ,, ’B*ru^na ip  
Sartfós de lioy.^SáV l 
Santos de mañana- 
J  ílbiiSo paíalioV.^
Para masana.—Eu IdemT
I „^1,abogado don Páscíud Raní 
g jará  desd^ Octubre s6tu»hhliBil|| 
laL Facultad de "Dereéhp 
Correo Vieje^ número 2. ;
Taiñbión'" íá^ dará  ̂éh' e l  je
áínfeiíid,'Ví>etición d é’éste,,,.;; V '‘di
En el negooiád'o'05:
F  A ;:B  -
a a — —
Plaza de lá ConsíUudóni niíinvl." Fánjuóff dé'ía Panié¿ií,\ĥ  ̂ I y*3.
_  ' i < .'--í; Tj - q í í ;';.
No es préclsp recurrir ál extranjerp. .Esja casâ âqufípÍTÍjá̂ î â  ; Vl'i;
.'íO j
i lo y e r la íd e  M U RILLO  H ERM AN O S
Marqués de la Paniexa,. I y 3, Pta«i: dé lá CoM udán, 1
u a
Iflmaoén piw’ wiptíDr jáê  te '
-,: @ a ix í:a , Maria,.^:i;^^^ ^ .ír-.iw tá la ,^
' - Batéríá d*é cocinárfi^rramiéntas, aceros, 
ata, tornilleríu  ̂dtává^ón/céfuehtóis, etc. étpv. . I i. ' ■ r i ■ ■ :r,,1
chapas de.zinc fy; íatóni alambres, estáño,- hblaf
. g:- '-íOff '/í : -
W
O'- ;;'Tí ,q .'T »i , TTl'G/-
A l m a o é n  d o  'Í?©i?ret<»gcTja a l  pdi:* jaasiyox^  y  x r ie ix a i j
'Íbfte-H t V. 5- r-.'
_  ....A-p^XO :''G.OUX':'-f .: í f
Calle J u a n ^ m e z  JSarcía (antes
Extenso surtido en Batería detorína, HerramleníaSí, ch3|>a3 dé ¿iérte herrajes para edífl 
dos,cíc .etc .’T 'í '■ ■' ú-G r ’íV
l a  l ^ T Á L H R G r G A  S i  A t e - M A L A G A
CcmstrucclorteS metálicas.-Puentes fijóS y  giratorios, Armaduras;deTodas 
sitos pará aceites. MateriaWljo-y móvil para ferrocarriles, contratisiás' y .Funcííción
de ñroncés y de hierro en piezas ha8ta;5.000 kilogramos de'peso.,Tálíer mecánico para, toda 
clase de trabajos, Torñillería con tuercas y tuercas én bruto o rascádás; . t- i ; ; .
■'Dirección telegráfica «La.iyietalúrgica», Marchante.-^Fábricái Rff^ós los Tilos '̂S .̂ri-Es-! 
crilbrio, f^chm jte;yl.jú ,j, ■ ■ ú
■ T  ̂ '-Vi- -.;
Éí señor Sans Buigas recibió en sú dós^^  
cho a cuantas personas habían éáíiádo á os^ó-
Varie, diciendo que les ágradecia qoii lo d A u  j  
alíña las pruebas de'afe^tQ y, simpatías qü^G
lo" dispensaban las autoridades y el píié] 
de Málaga. '' ! j  ' . J
Antebste homenaje—cííjo--que no inereís  ̂
eo, si antes por el cargo que represento, é s iS  
ba óbligado a dé^nder los intereses de Má­
laga, hoy e.stby más obligado'ante ésas mués- 
tras de.oariño^■y•‘isá mi vida tu viera que'-dák»‘!
en, benejeio de .esta hermosa.población poco 
réptesépia comparado'conló, qu.e Málaga se 
merece. ... , f  ■
Térmihó, diciendo,que su llegada, más qp.q 
un bien representaba im mal, pups eoj f̂ába lá 
labortktv joneficiosa que ve-vila realizando su 
sucesor intéririó, él- séñor Gársoia'Yaldecasas,- 
 ̂E l úloalde, señor Báteáncó, conte'Stó al Go-' 
bornador, congratulándose j l e  sü rotóriíoj 
que representa un bien para Málaga, pues asi
elladted'eseába. T t ’ • t ''̂ )
TaÁib'ién dirigió fráúéiS laudátoriné: al‘ se­
ñor.’Gartíía Valdecásas.i f • ' ■
Esté contéstó figradfe'éiéijVdo lo s , elogi'os d-iió' 
le hábian-je|ic^'jp ló'̂  .séfi  ̂ Buigas
y Sarrphpp;,:
lElGpberpa^or, í j  despediriseje ttodpsi dijo ' 
a l álcaldbj'qúe púestp-quie el Aypntatpleuto 
tomó e l  acuerdo de ir a réoibirle.-en Lkirpora- 
oión', en la ’aesiÓfíi 'que hoy í̂fe celebráis acudiría; 
a dar laá ’gráéiás 'por él pitado -aoúóirdó.' /  i
-Terminada‘iav anterior récepción, ehseñor 
S^ns Bnjgás se hiza,cargo del inundo de';!á. 
pfdvínéiá, del ^qué-Hé luZo jnírég^’él aeilpr, 
Vaf^c^'sáSv ' í . . ' . ' . j ,  ’ í
te 'T terroyi^ósk
Ffesde la Estación se  dirigieron los ferio- 
viarioS al Gobieimp' y . únaUuiíiefosa. coini-' 
éióíi visitó á ,Úaplñtné'fá aúfipndád PÍvjl’'̂ éh 
sú'déspachooficial. ' ' ‘ 'i-
.listes expre^rqu él ^éñftr S^ps.Bpjgas, las' 
simpatías cou.que.^GQiitaba entre. Ja jasp  obré-' 
i’aj cbin,oTlo (demostraba, ej cariüosqíteicfbi* 
miente- qué le fiábianiheGlip. u . -u.r;-:'!' p 
El Gobernador, con palabras afeotuosáSC^" 
rrespoudió a estas atehbiones, expresándoles 
que,él labia obrado cou gi*an •a'ecfítiíd y qlie 
en todo momento le tenían a su disposición.: 
"■'Agradeció' la ' áíectü'ó'áá'despedida'-jiie'le-
I hicieron losobrero^s 'férte-náíibs^y él!síncé^ 
í te:teteu ' .-U jt-l.
A F ié ií^
Aho.rá ¿óh; ik épidpmia. |!e. |̂-;nl|é jáú|;b  
se viéñe há'blando' y  hasta" créémbs^ '̂d^éistá 
pqni.§Tido. en, j.p rapjijas higíéjiijás^
<mÓ.f:eug ;̂a
je''esa' y  oti’̂ s,;j^|ar^8dáq^  ̂ Pafecíp
(^ÓTtíw0. j:?p9nér 'i|J‘̂ i|iYen.te, cakó,teo,r si en 
Ip súqésijró j,iene "  i
El Miércoles ep ja np^ ê ;y’én q basa, 
la calle .de lós_ ,un|i ŝpñoráj
víctima deluhbíicujosis'̂ ^̂  -!
, ÁJ, siguiente^ía,Vsé pósiesioúarp^^de Jj caf 
j sa inortuoriâ , jjú j  -yé.rjádem nnb̂ ^̂  gi k̂-
' np|,^r0té^di^h!dp,gu '̂jjs:|é^  ̂ ropas
é^gqnpléfte o,pnrfe,:
ro rJoihimiehtB qué le' liabía-n dispensado.
_ :Les jijo- qite deseaba jn
dftedtíy,áj jhteo. d,M. Sindicato ó j e  lâ  Sección 
dmlí^laga,- parfi gcin̂ ér je.su parteí-puantele)
fuera posible, a fin,-je búSParñu,ng fórmula 
I que .satisfaga a. todos y se: fe-vite :1a huelga 
que tiónéh proyéotáda; ya qufe i áólamen te lo­
que ocasiona^ áoh'’!péit’ni jió'sbOnitídérábles.
‘i - ■> ■;;xft¿nv5eníííq! 
- Nosotites enviamos nuestro salüdo;de‘bÍ6iG 
yéh'idá ̂ ál señor Sans Búigás, y' l é  deseamos
qué nu eyamen t é ' l e  sea: gf^to  ̂él mándo jc| 
é^tá'^rpVincim '■ .V- '' "i j '  '.' '*
H £ R J illA liO S
Los jÚeoncs, ■
y. si tí s ue,;? ■ : Cosecheros.—Exportadores ,de Vinos.—• 7’L KuciFit'irafifiaQ Ho _ jiFabricantes de aguardientes y jicories.nrAní- 
Mqsscate!, Dulce- y occo.r-Qran vjnoiiüns Ban Clemente. -  • . .
g.Moohoje,s-al por mayor para industrias y áütohióvjles. t -:
j B é  admiten feprfeaentáhtés ‘ cótí. buenas T-eP 
féi^hCiás.' " -"'.ó •••.'Oían.: íú-
. A s
impasdeíosRBunteish,, . .
^Como ente^ij^moá qui^f,es^beyiiite ^uniá 
; gra-yedajparal^s^lpd.djBáquell^^^ pérsoíî ,̂̂  
pobres jiufe ñadaá,e0 4^,,ljara'tux^ je, ;esta^ 
prenjaá, ijs,. ajqÚieren-, bipoúie fija-
: por diphP WdtwúteRaíún 
i acerca'" j é  esto. * V * ' , ,v ' K
el
; ó^jpnpá pphveniejU^ P^ I9 j.enuívcw, 
í do,se.ygjf{iga y  se evite joj;’te jo s  los 
; que ,l^.g^i^|]^s .en pn.es|.^n.jén^fesj, espectá-^ 
(mió maca’
- latuA-llar
-: í ;■ r;;
: S E R V l G S e f -  A ^ ' ^ M i e m i O
T; ; - '̂. V̂ísíLí V f-n'-í-T t i  o f
n-; '-W; T-;!ííkíÍ .̂te;'í:;TLnb
-''teiirRíiSii&fc
ÍUáliiya 20  i - :  ITeJéfoiitTiiítii. # 4
í;.”’ -r*.- ’’í-.í ’f ''i'--
: Ccfflá^de Afjtnáá 10 y  12 ; 
(antes Íaboiteí*éÍ^- "
Fernanda ftedriguez:^ 
Sanljjs? i 4 , .  <
uas,y IXetrámientes.dé to.dásb|asé
M igiiélFuéntés Sáutiago, José lfil| 
cía, J^qiijiji Lavador Rooa, Kiuárjl 
Soler, ^ i^ttll Rat l̂^f
Félix García López y Francisco 
jífaptkxííOteTíí) arT-
«‘tete í--'' ?3Ú'tG- ÍSf,..an-;yíGfii
. «íLa Gorfefelsótidénobi; '̂ y- -«1 
Madiád ^fiblloárdn''!á ndlíbiá,
' de qu e- había -6 i j ó ' 
actuffl ̂ rop’ietkri6\ Ife^ntógrífí 
titO?|sÍÓiaíida'feá G h P 'ljt® T  te í í^ ^  
': iLateotÍi^‘ es. irifexhétál*|>dr ^"'  ̂
ehaíSófea ttane Há’’ vBUdié:ó;;'i^| 
feúfeias que nbs?han? 'dadbl ' Tf’ 
i. .nc-i.'.:;-, :
. H e h^.publicado una réíü oré 
terio de la Gobernaéión. dispbñi'é 
fflñfeion árioj!| aotiyos y c®3«lfíteiif 
del ministerio 'que. ;Se donsMutei^* 
ello ;44gúr«r'ón los primeros .M 
g^lufón, por i áeseimpe^ddí:;
í#ógpj’íí!-::Sqperior,r' oursenb paiéáfeni 
che m ip Rterlo los - doou líten tesl 
fiquen sp Mfeí̂ eého, dn 'el( :pláte
eet?íé.;-- , i -  7 ;;::íqí;5iéí::íte;̂
.■v-T
En el númerdtlB ayeF.'áéií«Boléi6|[j?| 
apareeed^’feétk pítfblíékdá háée 
t^jioaeipn dejaáasa  
^fi^ndpo y  Antfq.uei^.':' tí «
“íEa'éfc^í)tetái'C«Qoíáií!> do ayer 
,r^al .or||ett oirbnílar!;en la;qu& se á  
jo  punrerc^os IqsfaRildes, pseesi&éd 
d^lRoferínau; Soeiales^íqn 
cu^plMo. el :eeryi(fia que:Sé lfíflí;é 
de devolución en forma contestando^-íÉí; 
te^ypgatorios;,sdbfft' WOTéfide deítrálí 
tera que dicho'servicie debe'ijQumplitói^ 
se con la.mayor n-rgenoia. , '
■ f r  ■ ’■ ■'>< fk #
Por real orden j.dél SO de^^eptiemM^i^tí 
me ha Sido aplazada la. apertura/'jelklgif 
a.da.déjiioQ.en las, esouelas'éspeqiales ' 
penden del ministerio da Fomento.
líáijendó'soíioitá'db el Áyuntamiente : 
Oórtéé^®'!^ Fronterá lá deoiaraGÍjn dja ,uti
i jHeri­da jp é b iic a  he un camino vec.inaí 'deSj
cho púeblo al 'jé Gáúpiu, seV^brjánfo^ 
pública por espació j é  quip^oe  ̂ '
p^ a que lás 'corp ófación e's .̂ r - partí
péteéúeQiéútes a láVfO^^F^^ Páp
iáy bor ésbrRo á'ésfce 'Go%|iérnq̂  
clámafeiones qúe eséiméh jíer^
•'ÚEl' teéa dé-liVifetrüfeóíén - jidifi
Jtkié'Álvaréá Flor;ÍDóÍOr0S Dohíín^(d¿: 
no y José 'VegaBánchez, para quedénVi  ̂
t^níihó’?dé^cinoh''di§i¿^ejM'páféz6a’u 'a j e e




Por el J^uzgado de la Merced de- 'ó|ita páj 
táf se bits Máxaktíilláúo *í)íkz; Rali!,-ílpadb 
Peláez_y Géf6n|feíó'*Gál í̂a-^:fe'á^^^^
G^ñííáaéz' park Pp&fe éb'iínpalézyá\ jbpí^r'ár: 




cióuí del 26 dd Abtól db d 9©(P fe'I á'fteúáútá 
d6>Gontribuo3otíes de eetá 
IwaRo a«xiltíiÍ}e¿> ?pa¿á^I lióbiftl 
búciones éh la'i¿éuí^de‘ M^bé®Ife51á'dbn Af 
nid. Torres Pérez,!y .fiará ]& 
don Antonio Godeardo Ortega y  NafaÓ^ '
■ i'
En el «Boletín -;Qíjemte dpi ayÓn-élKKfekt 
netf-d®.febráie heóhaé per 
i^áj^ga ■ en ,1a! sfem'án 4; jdéhí 2jh ál %% ibiBúí 
4é>18d7.-; í . ? -í'l oú-'',ÍUí‘.rT'
se
tria!, y  por ej; j e  pclr?
replamapiqnes.. : L -..uv fú
Î án;!̂ Sido 'ntenbrádos -áy'édahte^tjfj,. 
del; capitán'sénferál de la, re¿;ió.n,
É
Montero',V- . V' ; -) f!
teuny 
' dé
cocina de peastaS^dO' a -g ^ é íi .iá tó e b lb Q  
Se,hace uu lí^i|i|i^&ggte a;tpdo éUente'que
compre por val<^'de ^ p esétá 'l.
.H U '•cS JT-'íiilí na: .,M{S"z 5*11 ■




• 'Cura el efetóníágo e ? 5játfestiubáDé||| 
Estomacal de Gaiz de Oáirló^
te',' Y .te  :-;';:;-L -T -^ :'d -ú ílte
,- -Persona con^xcelduteá {rbfúrfebt 
clones éameroialfife desearí® ;obteftd|€ 
di^la'rfepresérítacáiSú'de ttna: 6íiáálí 
g .̂pára la; vfenta-en comisión, db 
diefe tes-, phsas ty ;Ohros iprodu ctofe dfeiü'' 
cĉ n- esta Adoainiátrac'ión inforiltiÉ̂ '̂  
tei;..-;- i  tete-te;,.,.:ú  T,.'-7~r 
Dejad dé administrar Aceite 
bafea|ajpl íxiue Ibs énformós'ydí^i 
v9n'»tem®t¡d ¡ con; tepñ'gnahcia' y  - 
ga feorq-ne po.lp digieren. Reéi 
el VINÍ) DEíjlRABiD, qhé'se'fení 
todásílas búQna ĵfarmacüsj i 
ladar,- más, activo,- faoilitaí ja  
los hnésos LéndoS'.niños - de ,► otdéii 
oado, estimóla el apetito, aotiy^| 
is. E|-'inejoar! teniooiiarañas;.')! 
en da laneínáa-, ’ laifubeíccul 
ÍBsrfcÍ8roosái8̂ *«3« ;iarpnaroaj-; 
Paríauí., ;.,'tete:íík' '0-Í
'ú í .ñ fC Í í^ 'f i  te! > fe \:m í 
) í : í .>o J s t K i  -}h -ú'>'.r'Xit̂  
)K í< ;.Í !ííír L  'iáú
wm jstaSM mi
M Ü H S a ü








Lisboa.—El Presídorité do la ReiJÚblica ha
ido a Azambuiá párá yiáítár a los ataóadoá de
grippe * repartiendo donativos entre lóS én- 
ferraos pblaréá.
' Lgiópidemiáse extiendecon rapidez a to* 
do Pórtagal. '
Se registran numerosas défunéi'óttes. '
i.'j
j IJa sido adjpdina¡da la pl^zia dpi ^ilb^p.:
toros para el año de 1919, en la eantidad. de 
2U 37.pesetas a,dap,,do¡,̂ ó María Tersán, revis­
tero taurino firma;sus.trabajos con ,el 
seudónimo de «Pescadilla». ,, ,
Escándalo
'' Coruña.—:Opn jrptjr^^, jla; l̂ egfLr.
^a pljclerojla famiUa de un; ‘VOpino fallecido 
dispuso oue se celebrara el entierro,. sin 
fcoa?j)a4ajnsien.to,de^nP©ídotes, .y
Jln mitad del camino algunos ctr^ f^ u e  
regí'osafiftn dePcemoBterio intentarop^ngre- 
garsen.la 'Comitiíva, pero 1̂ 0 personas ,q,ue l^ 
integraban proteslaron^ produciéndose feno- 
jpenal.o^cándalo,.' . »
: JDos sacerdotes: yesnltaron le«ioifadü%,;'.¡
■ Mina ■ ■ ■
Coruña.--üiia laracha pesgiiera recogip una 
piina dotante, trs|^élídóla a-reraoliliié‘hásta
!':'E1 proyectil será llevado al Ferrol paaa 
examinarlo y descargarlo- . ;; /  ; ■
Mas minas
{' Vigo.- - f íi capitán dé la goleta dtenominada 
«Altágraciá^ vió' a cinco'millas de lá''éoátaí,’ 
ííinoí'té de 'Tenerífói varías láínas a la dei
riva.
EL MAL REINANTE
En  Paleada ^
- Los vecinos de pPoyquemadá híin pedido 
auxilios al gobernador, por extenderse,la 
efPjSíe!ft’ííf*'y tío contar con módicos para’ oom‘*s 
batirla, pues'̂  todos los titulares'jo?ballan en­
fermos. í. - * '
Hay .muchos ht^cádós. • ' . .
Hoy marchó a Tofquemada el'inspector de. 
Sanidad. , .
En  Valladolid
La grippe sigue lo mismo, extremando le .̂ 
aiitoridados las rnedidas preyiseraf.
J^an fnlleoido, el actor oóraicq don- Jósó. So- 
ríano y el abogado don Cándido Altolagui- 
rre.
Lft^loaldía, dispuso, la desinfección dq. l p  
cásasete dormir, posadas y  otrps.egtableci-. 
mientes. • ... ,v  .'
ĵSeha, deeJS'r.S'dp oüpiaímerite ,la„
|An la  provfiiciaf., .. -
En  Órense
' ■ ’ '  ̂ '■ *T« ■' » ' i ■.' 'En el pueblo de Ribadávia se registrarbn
,,§n,, .Fránoell^  fiay
atacado^; en Cárbállino auméñtán las ihvá- 
siones. r r -.n .:




Han sido dados de alta Jos tripulantes de 
. JSS' bíiqüés «Piedád» y «Joyen' Éurá’», átáoa- 
dos de grippe.
IffiSS'líTbííSffi^lbdo Jigu lo mismolf '
D m « M a D iU I )




ble 5 poídOO. . . . 
» ’ 4 Carpeta, 
lápcm  'lOO ; .
sj^áSicí :̂ H; A p eér^ ^ a  
S : db HSj^iiaií.í » 
^ómpañí^ Ái Tabaco^
[jeferemfes,. .,y .. 
Ordiairrias’ri ‘ i
EÍ9'¿d0*la
» ’ CénVíál Mixicafid 
' de Chile' T ,
C. HfHipotecario 4 por ÍOO 
» * 8‘ por 100
^HrC^.JToKteder,España.
. .
Ts«mfiiaevo . v ’. .
;A»onitt..g6 porlOO. :













































liza p3Vf0 o ta normalidad de-sde prí ñiera 
hora, sin que haya ftiferza pública dentro del 
edificio. ,
Tan solo ünS páfeja de Seguridad perma­
nece en el portal, dónde se efectúa la recep­
ción de certificados, á fin de garantir el serr 
vicio de valores declarados. ,
Insistió en ía justificación de la entrada 
de fuerzas ayer en elCOrreo,.para desalojar 
el local en beneficio dé un servicio público, 
que no puede interrumpirse por una huelga.
Además, precisaba lapustodía de todós los 
valores, que son'de intei’ós general.
De provincias, no tenía noticias de que 
hubieran sucundado la huelga, aparte Va­
lencia y.gbyilla. , ' ,
.Elgobernádor de Barcelona, en telegrama 
recibido esta madrugada, transmite noticias 
tranquilizadoras.;,.
De todas maneras—añadió—,el 'servicio no 
se retrasará.
^íSábló éOú^MíiSñál^ '^^pae 
oiparon que el rey está-muy mejorado.
E l príncipe y los infantes saldrán esta no­
che para Mí^rid.
Respecto A la  ópidémiá, loS enfermos van 
siendo-mas %V0rables,y allí dondp la grippe 
se extiende, preséntase con oarácteres me­
nos grayes.
Como sé le^ d io á fa  que lá T ^ ta io ^ ^ d a i  
en elrepiárto de giros a domicilio ocasionaba 
graves trastornos, manifestó que se estaba 
montando cofiCáb^S# s||g^tQadiehq!re8tai’- 
to de giros, I p . f  I  I  .f; A ,




|g a  d |.j t r to m g ^ |. |n ú a ,^
i. de lu Oarteiua brgañizó ei«s®rvicio
Ilición, auxiliadov por .los-,jefes de
distrito,^Ao^ido^qLpepáfte de |a  oórféspóh--. 
' denoia soldados íiijoS de Madrid.
En el (^entro telegráficOjde p o ­
rretas seweunieron hoy loAeáfléros,'úsistién- 
do el ex-^es^dea^gĵ lac,p.imta. 'de.,̂ ^̂  
señor P o n t r e m e t i . ..
¡ ,.^ rcá  dp lo,traj¿aáo^9n^aj^iiñiám.se gjBiŝ r:.. 
? ¿ a ú x t fa o r d in O T ia - ^ e t ^ á ,/ |  ‘
Los carteros se negaron á. ,^cilitar no 
de los aeperdos adop'tadbS, ^brm erirs^ú dé-- 
terminadas géstioHes 'q^ 'a"'’jÚiCiÓ''dé jos ' 
mismos, no era conyenieiite publÍ9̂ r...̂
.No obstante diph,a reserva, parece que.se 
acordó celebrar varias entrévistas con los 
I funcionarióS de GÁmunicaeiónéS y 'ííacien i^  
Esta mañana, una comisión de la Unión 
í géneral del trahají) ofreció a los .carteros i su. 
concurso, protestando ííéí atropelló de qge, 
en su sentir, fueíÚn víctimas por AaídVdé la 
fuerza pública. ' ' ,
Los carteros' agradecieron el ófreoimibntO, 
pero lo r'ecliazarori', alégatidd' qíie por ahora 
; qúerian évitar qüB el .Eó'Hefnó creyera que 
' la huelga'ej'a múHyada por ' cupstiopes polí­
ticas.
El prirñér 'repáfto 'de; óofpéspóndéricia se 
: hizo hoy á lás doce de lá' üíañáÚia'. "
Sólo prestaron ^erviójp seis carteros, qi ê 
; hióieron'fcépáiítB^^Ó^ ía guardia,
¡civil. , ¡"Vp .p'V,,’ P  . . ; p.' ■
. Eos soldados ‘(lÚ0''Tóríficaronpa,dlstfibü- 
! ción pertenecen a los regimientos de Sáfioyá 
* yLoÓn. -  >e
! Todos dc^plegi^ron. gran, actividad^ copsi-
■ guiendo distriWif;:jn3iÚcha correspondencia.  ̂
j El vecindario dió^  ̂los soldados toda pl.sse - 
i de .facilidades para verificar :pl reparto. ’ ■ t;'
■ .. El,servicio logró;.nqrái>aUzarse, be parte.. .í r
En las primeras horas-de ía tarde, y en vis­
ta deeue'n 'e ocurrían ínóideñteSf Se diáini- 
riliyS' la vigilancia. ; • ■  ̂ y j
' üh  periúdicó áfim é que da gñárdia' civiL' 
había maltratado a los qarííeros,'diéiendO qúé -
-.oEl íninislro de lá̂ GrobeimaQi.Óii. recibió.a- 
xaédie’ día a los periodistas,Taaegurándoles 
i^ ^ ^ ^ á c to  qué la 'iuér5á ‘publica
Corpeos. condós. salóles desoRyáiua- 
; ■ i' ' ;
I ;'"4jv- fi'OPypeíue'había dado severasióStruccióiiéS. 
a fin dé ' qno se empleará la mayor prutlen-' 
vdteTî '̂ EálífŜ r'denes se cumplieron con el ma-; 
'Tyor rigor,- probápdeío el fieefio dg que ni en 
■-lá7oéga dé soeorto.'nben ninguna de las.su- 
cursalos se presentó herido alguno. 
i'Tatebión es incierto qúé quedara ayer sin 
. hacer el servicio do recepción de certificados, 
valores doáíairídos y giro poStol, . 'aomo tani- 
jpopo que dejara, do safir nípgún coclie .po- 
Jfreói ’ .
So, verificó el primer reparto, compren­
diendo la correspondencia retrasada de ayer 
y, toda ,lé' recibida hoy en fes prímeros tro-
■ ^ W ’.'¡'¡\ ’ , , ,  ¡ , .'¡ -'i.
í,A  la pua y raodia'do la ‘tardó.t.endrá lugar 
en ivtsevo reparto do la c.oiTc.spóndeucia lle­
gada d,espué.s. ' '
El servicio do Correos y Telégrafos ê ,róĵ r
Contra '(iiclió períódíéóAé ha qáef ólládo la
güardiq. "civil. .._
'Entré loé'carteros existía hoy cpm'pleta:
unanimidad dé critéric ,̂ ,
A úlrínmlíéra deJh^ 
ojrcuiaú carínen tes de fcoé'Oordia. .  ̂ ^
' Más ^i^á^a 'lA n och ?  éstíks corriéuteá tíi;  ̂
vieron .ré'llifiád , quedando conjurado éí.con- '
Lá% solución se debe^a|l ^xpresidente dé íá 
Junta dé Óbrreos
Este, cnmplie'ndó él eñcargo que 'sé íé hizo
en,. ja reunipn del Centro,Telegrá^ 
ti’évisto con el ministro de Ta, Cobefhácion
•y'©f Director, gán'éVaí j^;'dórreos.'
Después, él señor ■Éq'ntemuli bpmuniqÓ 
el i’esúiiá'db desus'gestiónés a la jüntá Di-, 
rectiy.gi,  ̂ da-
posiiabáii éii é l $ú..,cüüíiánza para résolver él 
conflicto..
Sede': contestó aíirmatiyáménte^ y  «ntoti- 
ces Fontomuli dijo que en virtud d© las en­
trevistas que Acababa deícelebrar, los carte­
ros debíaii reanudar mañana mismo el tráT-: 
bajo. j;* '' '■ ■ • -
Añadió' qué .a ial efecto esperaba mañana 
á todos lpsd{úe]gúíst.asA 
, de, en 'la Plaza de Eoii%qs, para quy todos 
‘ juntos éntra.ran én ía póntral y ocuiiarán sii  ̂
piiestos re'spéctivós. \
Los ,C!ar|â ;q3 . .aeé|),fcarí>ii, la prógq§ioiÓii,-dé
Pont émuli, a' resqrvá. dq yol ver a' dociárafa© 
en huelga', baso, de qué él (dObiermo nÓ curn ,̂ 
pía sus 'oiréoiinio'ntos, atendiendo las péti-' 
oiOnés formuladas. i .
E'n su consecuencia, -la Directiva, de los' 
carteros envió a -provincias la orden de rcar 
inidar inmediatamente el trabajo. ,
V Áun'qúe durante' é í día, el servicio do gi- 
sé hizo defioiéñ.tementé, para mâ
L a  crisis
El tema réferente a la crisis ha constituido 
hoy el obligado y principal comentario en 
los círculos políticos.
WAunque oñcialmente se tenía noticia de la 
dimisión del'señor Alba ,era general la creen­
cia de que entre éste y  los ministros se llega- 
na a un acuerdo, para evitar que esa discre­
pancia originara la crisis total.
Sabíase que el señor Maura había manifes­
tado a algunos íntimos -sus propósitos de 
abandonar el poder si cualquier ministróse 
retiraba.
Por otra parte, la enfermedad del rey, el 
conflicto de los carteros y el torpedeamiento 
de otro buque español, hacían muy peligroso 
que el Grobierno se desmerabraya, ci’eando 
con ello una situación muy crítica a la co­
rona.
Asi opinaban varios ministros, y lo prueba
cual expresa la orencia de que esa crisis no 
tendría realidad,
Oonfiaénque.el patriotismo délos minis­
tros les hará sobreponerse a sus- personales 
oonviociories en estos momentos erí- que casi 
todos los países tiéñen.gobiernos de carácter 
excepcional.
Según informes fidedignos, fué Cambó 
• quien se interpuso anoche en él -éámino de 
Alba.. ;
Parece que-la oposioióñ de Cambó obedece 
a un;a cuestión de principios, y peoínoestar 
oonmiáQe con lAs orientación é» denj^cráticas 
de Alba,.  ̂ A .
afifúia en el mistñ'd^ÓTjáejo, Maura 
‘sépundó a Cambó, pero, los i’azootajni^tos del 
Presidente no coiiyéhciéron a Albáj que se 
mostró irreductible."
Cr^qse q«e para resolyeríel conflicto plan- 
teado con la dimisión del señor Alba, sólo 
puede haber la solución de que en üu nuevo 
Consejo se acépte e l proyecto.
Se sabe que el señor Alba cesó hoy por 
‘̂ 1rñpfé|iS''éh el despicho dê  íé l  ashntos de,
su departamento.
r; .Está'yarde,/maméhtos.antes del Consejó/el 
mismo señor Alba decía que se consideraba 
.dimitido, y que s i’asistía-a la reunión era 
por respeto aLrey, que se encontraba, enfer- 
raOj nó pndiendo hacer pública■ su actitud 
hasta que don AlfOnsoestuviera en cóndiciO- 
nes dé resolver lá c u e s t ió n .. -
 ̂^arle .aquéllos que torpedeamiento, crisis y 
huélga, contestó elm inistfo de'Justicia: 
—Pues ésas cosas soii incompatibles. Si 
hay torpedeamiento, no puede liabér crisis.
El señor Marina Afirmó a los periodistas 
que' la salud del ejército ha méjorado mu­
cho. '
AhOra-^agregó el ministro d éla  Gü'erra— 
soló hay unos 2,500 atacádos y llegó a liáfiér 
más de cinco mil.
Cuando se ptesentóel señor Alba, los pe- 
ríodietas le rodearon j preguntándole por la 
crisis. . ' A  ' . ,
—'Ya saben' ustedes—se limitó a decir el 
ministro de Instrucción—que hay' actores 
que unas veces están' en el escenario y  otras 
en butaca. Pués, bien, colóqúenme ustedes 
donde quieran. , '
El señor 'Glarcía Prieto manifestó^' a los re- 
porters qué lá huelga de carteros ha sido se­
cundada, por losado Barcelona, Bilbao, Cór­
doba y San Sebastián,
Agregó el mit|j§tyo de la Gobernación que
se, trata dere9|;ablecer el servicio, OOU los qx" 
ploradores y la  guardia civil,;.., .
Adqmás intervendyán qn ,el..l*epaxlp los 
soldados de,eazadores.. -
Dijo también el señor García Prieto que 
íe habían visi^do los señores' íGs^^ Oabaííé- 
ro, Besteiro‘ y  Saborit, pára habl|^|le de las 
huelgas de Lahgréo y prétestar'de qufese 
erpplee -la guardia ciyil.siepgpre q^e sy r^ n
cqnflictos obreros. , A . . .  -
A la salida.
: El,Consejo ¡de 'ministros tqripinó a las ogho 
y  modiade.la nocbe, porque el sefior Maura 
tenía que asiétir a;la repnió de ,1a, 
delaL engua, ' - ¡ :
Los periodistas, preguntarou; .al'jefq def 
Gobierno, contestando el; señor.Mauya,., r 
-'-Nosotros; salimos siempre satisfechos, 
porquocupiplimos con nuestro.dqboy* ;
i A-U un.ció que maña,P,a a, laSrcinqo y.; niqdia 
de la.tard'o: se celebrará Qtro ,Co.nsejo.‘ '
Los maestros y Alba
UúAnOmisión numerosa de la Asociación 
nacionaMql magisterio estu vo esta tarde en 
el domicilio Ú^Alba, significando al minis- 
tix^'suAdhesión,©H nombre pi‘0'pió y en re­
presentación de 27.0í)0..^aestros que forman 
diohaásóciaoi'ón. • ‘ '
Los comisionados expusierotNilqeñor Alba 
la gratitud que sentían por su prohb4qr eri-"' 
defensa del magisterio y dé la enseñanzas,. 
Alba les-'con testó cóiv gfán cordialidadA
L o s  n n s n ié tro s fétinen
Después def Consejó los 'señores Alba, 
Gárcíá Prieto y conde de Romanones, cele- 
bfároil úna extenéacoñferencia.
''A la salida lós'periódistas le: preguntaron 
si había crisis, contestando el con.de de- Ro- 
manonés: ’ “
—Ya ven ustedes que no, porque volveré-  ̂
mes a reunirnos mañana y asistiremos"todos..
l a  Nota oficiosa
la resolución del Consejo de ministros, aun­
que'fuera advéfSá' a sus propósitos, pues así 
; darían un alto ejemplo de disciplina sooiál.
Qonsfejo de ministros
i '  A  la  en tra da
A las cinco de la tarde se celebró en laP re-, 
[sidencia gl aiiunoiado Consejo dc-ininistros.
A,Ía entrada, el señor Maura manifestó.a - 
jlos -perio^istaU; que .gq,había, ¡produ.ci^ojhLi -̂ 
!cha confusi^n,alrededor, deí Oonsejo de. mj- 
nistros celebrado ayer.  ̂ . .
Creap^UUtqáqs.-y^gregó, dqu.Anto.uio—que . 
no hay motivo pára él revuelo a quo'ha dado 
lugar. Es mu;  ̂cierto .que eit el Cqnsejtj hubo. 
désáchierdbj'pércrnóÁs lapri-méfá' vez'qúó se 
presentap ,pucpt,í,ones,,en las cuales no esta­
mos, acQrdeu.loA î.n^^ •
(j/uaqdPfC,̂ t.Q,.suGed©:no8.opupmnos uueya- 
i mept^de Ja ch^tión, ha^ta^fionaeguir llegan 
' a.la.poncoí;(j,ia., A
En ',egtq; Jdé maestros y a je r a n  pomo 
; ocurre igual.' . .
j .'̂ ¡a-sabcijî  ui^pdes que, p.or la ■ os.^éGiaí con.s- 
! títppióiV^©.;f!flq¡^obiél'‘iio> Qa-da Ipinjs'fro tio- 
j uAsi[i carácjbor._ '
! Traemos al Consejo cuestiones tlivérsas y 
I fco4pa,ppiiminqs;^o.bre ellas. Claro está; que 
I '■fierppye no, vamos ,a .estar de perfecta ai*-. 
moni a, ,
1 Sin embargo, cou buena voluntad pór pár- 
i te d,e tqdos uo .es difícil lleg,ar a un,acuerdo, 
y éso Úos ha ocúfrido a. n'o^ot'rés. 
i ' Ójálá'Aa'grégó él señor Maurá', todos floá 
' GoBiériiOs' hubieran estado constituidos asi',
; 'Los ténibres dó crisis son iu'fundádos, áuii,- 
i qué' esto' no quiere decir qii'o la crisis no 
puedaAurgir mañána u otro día.
! ■ —Ó.' quizás dentro,de nnos, cuant'oé raéses 
i —dijó. un' repórter', contestando él señorí
■ Mauras ‘ '
:-^No, éso nofpor que yá 'saben ustódes la
■ fofnía CÓ'íAp se cdtistitiiyó este Gobierno.
; , Pfegúntádo'désppiés. sobre'é! esta'do dé 
; salud 'de su hija, rííanifébfÓ qno tenía mej'ó- 
I re  ̂ potíciasy qite Ip niisinó' ocurría con la
SálúA del Jejr.' '
JBI señor VÓntQsa, qué llegó déspuosfclés
ro
ñaua se espera déjarío organizad'ó,‘porque ún ' 
centenar de carteros estaban' dispuestos a 
trabajar. ' ' ' . ' : , - .AA
Como el público se retrajo de dopositáf Ja' 
correspondencia, hubo may.or .aglomeraban 
eh ,el servicio telegiAfíco y telefón.icp.
Dos carteros fueron detenidos por qxci'tar 
^Ips-huelguistas .ostaoiopados en loŝ -.a-lr;ede- 
dores do la Ce u tral. > ;,.
Cuando, hfleígpiest:íys,r.eanq^^ el tra- 
l^jo^ liarán' várips.’ répáttbS'A^ .̂í îAqrAiparíos I 
para despachar'toda hV corfespon.dencia átra- ' 
sada. ■'>. ' ■ ,rr.. ■ ■■ ‘ : ■
;; -'I-.:. ■ .se. í :•  ̂ f  ■ A.
mintió dé un a. ¿lanera ca'tégórica la noticia
La pota ofioiosa acerca dé ló tratado en el 
Consejo de ministros, dice así;
«El señor García Priete dió cuenta al Con­
sejo del estado sanitárip y del curso de jas  
huelgas planteadas,
Se, aprobó un expedienté de Guerra relati- 
v6 a lá adquisición y contrataCióá directa dé. 
material para el servicio aero.náutj^q.ipilit^r;.. 
otro del ministroAé Marina antorizando pn  
noúrso para adquirir material oón déstino 
a láWígses navales.
Aprop^ví^W del señor D^ouzáioz, Besada ., se 
aprobaron laAplajrtóllas del Cuerp o. d,e. 
gados del EstadoA?>á^erp6s facultativos y. 
especiales afectos al Cataétrm Régimen peni­
tenciario y-otros auxiliares de'iap.dministra- 
ción dé la Hacienda pública, .
• El Gobierno ha continuado ©1 examep^e, ;- 




E l rey empeora
Esta ticfché circuló por Madrid lá'noticia-: 
de que ol tOy había empeorado’'én su eñfer- 
médád, súfriéndo uná'pequeüa réoaida.' ;
iÁIrédeáoríle ía
La crisis continúa planteada^porque Alba ' 
perdiste gen ¡dihiitir, cbn''c'áraoter irrevoca­
ble, ''' ' ' ' ■' ' A ' ’̂ A
■ Se cjicé que en el.Consejo de hoĵ  ̂ él' éeñof 
Maurátfátóde isipíar un debate paraé'stu'í- 
diar ios pfoy'ectob dé Alba, pero'éste se á’nii--
Oficial
Londres,—En los últimos combates sufrió 
el enemigo grandes pérdidas.
En Lensy Armentieres el. .contrario eva­
cúa las posición es organizadas.
Nuestras tropas persignen el móvimiento. 
Llegamos al este .de Aubers, ,
Continua el avance.
Dicen de Palestina, que al apoderarse los 
ingleses de Damasco hicieron 7.000 prisione­
ros,’ ' •
Registros
Lisboa.-^So han efectuado diversos regis­
tros,incautándose la fuerza pública de nuEáé- 
rosas armas que habían de; emplearse, en .el 
complot revoluoionaripi !;n 
Practicáronse mpehí^s detenciones, . ¡i
Incendios
Amsterdam,—Los alémánes incendiaron 
Rouler y  otros puntos, evacuando la pobla­
ción deL ille  " ■
Comunicádó
|*aríSty'uh^ el frente, norte dp.rYpste, nqes- 
tras trppgis,,continuando su ayancej tomaron, 
íioivre, •
Un violento contraataque alemán én la re­
gión de Neuvilett©^ ,no tuvo n ingún. respl-
tádó. V  ̂ . .... ., - ' /■. . .
Eu Champagne los gombatés entablados la 
taj^de 4e ayer prQóigftiérpn hasfa muy entra- 
dajanóchél' " '
Huestrás trbpáshoniarón Chairéránoe.
Los tudescos hiciéron,póderósoS, e^úerííOá 
para'dbáálójarflósdéloS bosques défáiir dé 
Grpeuil, donde hemos penetrado, éstiéllán- 
d b s d ' t í b f u S ' '  ataqu&B. "Con'fera n ues- 
tras-líjuea ,̂-;. ; ■■■V. ■  ̂v í-.; ¡--r . r
Máótuyinios oonqulstasiin-
fligienáó áí énenaigo cónsíclérables pérdidas.
" •S'áíáümB'fitado él itiúmero de prisioneros 
hechos por n o s q t r o s . , r  . , i- 
A l amáOlBfiOíydo hoy se^peanudó el ata,que.
o - o O f i c í a l " ' ' ' A A
—Én.yarios p.nntcjs d e l. írenté ¿loa- 
tañoso y a lo largo del Pi.ayé redujimos ál 
silencio con ios frecuentes disparos de iiués- 
tra artijíoría las baterías enemigas que nos 
molesta.ban cpijtinuamente cOn sn fuego.
híoe.stras patrullas realizaron un réconoci- 
mienty gn Jas líneas .adversaiúás del vallé dé 
Brenta y región de Grappa, .rogresandO con 
arm'as y-m.aterial.
Cerca de Morí rechazamos un destacamen­
to adversario quq intentábá, aproximarse a 
uno de nuestros púeStbs dé van guardia.
Comunican de Álbariia "Óoé el dfá l.°  de - 
Octubre nuestros,..^soldados efectuaron^u¿ ' 
enérgico avancé 'eli el sector que se halla en- 
tre"el mar'y Osan.
En rápida haafcha venoiéüdo la resisten-., 
oia de las fherZas acTversa.iiu,kjj -.-̂«‘'■QaL.Taíf'co- 
lumnás pcupáréñ durantéda noche el pueblo 
de Fierí, la línea de Semeni, desde Sterbaái 
ihastá’íü é n te  'Mél'átiv y  lás alturas- entre: Ja- 
iniéa, ÉÜValice ŷ  Cfitón a la izquierda de , 
íOsan." b ' ' ''A " ’ - _
■^Dufáhte ehflia de ayer el avánce continitó. 
p6r’téda Di‘óhóriicá' yl Corbardzijás, abereán--; 
[donós á Béfat. • . ' ' ‘
. E l éneínigé sé rétira rápidamente, inten-
Jando.^evitar nuéstra persecúoíón-con al in- 
ScendiÓ 'de suS" depósitos; sin embargo captu- 
íramós jprisionerós y éónsíderabl© cantidad de 
jmátéríal dé ¿hébra. ‘
Los aeroplanos-brítánicos bombardean éfi- 
«oázhiente la línea dé comunicación deSfcmn- 
ibri.''- , ’ - 1 .•■-i •
"Volando a póba altura atacaron con el fue- 
,go déhds ámetrálládoras el campo de Tirana.
' En uu boifibáte' aéreo derribaron u n apara-: -
Ito'dé'Catá der enemigo.'
cipó a tales deseos diciendo que todo resúN-
t i_ _ A1 «Al Áv€i tri* nrí í̂tííVlliS"taba inútil, porque ó f  sólo’éra^yá urt 
trodimisionarioA''''-'»".^’'^'-- 
'-'Añadid''qué ' J-eservaba su dimisión por 
oon'Sióerácioues al réy'j^que' se éneuéntra ’eai-
Termo. ' ‘"A ' '
Cuando don Alfonso; seVeétablozca,' Alba 
■ pedii’áá Maura que Je acepte la dimisión.
Acerca de las Consécuénoias' que esta acti­
tud pueda téiier eii e l cursó de’'lá política,
; eirCúiabaü diversas opiñionés.
Ño obstante, el señor Maura espora con te-- 
ner al ministro de Instrucción, y caso de no 
, lograr:quO Alba permanezca al-fi;ente,de eu 
; cartera-, nombrará para sustituirle a don Céé
sarSilió. ■ . ; : : ’-'I;:
De esto últirpo se .desconfiaba en Jos cír- 
! bulos políticos, 'porqué García Prieto y Ro- 
i raánonps no quierén' pertenecer a gobiernos 
i dó'nde'imperé exagerada mayoría ’éónserva- 
i dora, ,, . '
Por este motivo, caso de qué Alba< no abee- 
da a los .deseos dgl Presidente, la crisis^será 
. total. - V
publibáda^eii un periódico asegiirando qne el 
trigo que. §0 destinaba a Madrid! quedó de­
tenido en, Barcelona. ^
’ Ás’éguró él ministro do Abastecimientos 
qíie dioiio' trigo salió de la Argentina el día 
25 a bordo del vapor'«xAlborota», y, por tan­
to,"nS ha podido llegar a España'todavía.
El señor Miranda fué interrogado por los 
periodistás acerca de la noticia referente al 
borpédeamiónto 'del yapor español 
li»,'manifestando el ministroA© J í̂arina qué; 
era cierta, '"  . ■ ;
Agregó qué espera q'uó ofcomandante de 
Marina, d© Alicant,e le .remita el expédiente 
queise ha ijistruido.
Dijo también que el suceso .ocurrió a doce 
'ñYillas del'Cabo‘'Palos y que pl barbo ©o diri­
gía,^.Tn-nez, V
Ef-pond©. 4© Rom anón,es pregunto-a los 
periodistas qué novedades había y al repU-
Buque lunKÍi(|o
Cartagena.—A ciuc,uenta fnlllas del Cabo' 
de Palos ha'sido cañonéadó y hnndidOPl 
vapor español «Francoli», perteneciente a la
Cenipañíá Trasmediterránéa.
La tripulación se salvó, siendo recogida 
por glbuque francés «San Serván».
E l barco hundido estaba matriculado en 
Barcelona.',
La Coínpañía Trasmeditarránealo compró
hace poco a la Compañía Tintoró;
Desplazaba 1.241 tonéladas.
. Dirigíase a Argelia, con cargamento de es* 
parto, proponiéndose tornar con fosfatos.
Estaba requisado por el Gobiéi'no' espa- 
ñol.
, No hay. más dot'allés del suceso.
El «Francoli-> íné botado al agua el año dh
1865. ■ ' ‘ ' . ' ’ '  ̂ •
-parí'S.-r“E l parte ófioiaJ.^pbiié Jaq op,qr^io 
¡nes do aviación dice que 4.urantc eddía pA" 
Imero ide Pctdbre, el jiemp'o nnblado.y.lip- 
ívioso dificultó los trabajos, pero .algpnáS 
 ̂ras>en qué .aclaró ¡ fueron' - aproycchadas por 
aiuesfrosequipos.: . . : i, j . A  ■'
Sa den^ibaron 14 apaTátosi QneujigQS, sién- ¡ 
Ido indefidiados-dosglobos. .h ■
NueAros elemen tos aviatorios p.raoticaron 
nuaBiorosoSi reeonocimiopios,lanzando baatan- 
teS.-toneladas,. ,de proyectiles y tirando, 'pir, 
llares de cartuQhoSíSobro.ia:parte trasera .del ;
franté doíbatalla. . ....... ; i - ; ,
Lanzanjés Bb.ton eladas de proyectiles ha- 
Jas -:©3tacjones/de: Lon'gullón, Gonflans, 
Dammery, BatraUcouat,r>Laon y Chalglot.
Apárte frig les
Londreá.-—'Durante-la jornadáfiíel.día ,prÍK' 
imero de Octubre nuestros aparatos 4e aviani 
oiÓTi:realizaron operaciones eñ-tiempo hu.eno. 
Volamos muy bajo, demostrando; gran ao--'
Malínoff enemigo de Alemania
Ginebra.—E l agregado comercial búlgafó 
ha declarado que Malinoff fué siempre hostil 
a Alemania.
Puede decirse que Malinoff ha obrado -alio* 
ra contando con la  voluntad del pueblo,: que 
fáó él que inspiró el armisticio;
Alemania amenaza a Turqála
.Salónioa.-^Los oficiales turcos que .fie ha­
llan detenidos han manifestado que las au­
toridades alemanas amenazan con bombar­
dear los puertos del Mar Negro, en Tjirqu.ía, 
si ésta: sigue el ej emplo. d© Bu 1 gari^ ,y -pide 
nn armisticio a los aliados.
L a  situación en Alemania
Ámstérdam.—En Alemania la  población 
se muestra muy inquieta por el desarrollo 4© 
las operaciones. . . ,
Los tréhés salen cargados de material de 
¿üérra, desde Brujas.
; L a  crísia política alem ana:
Loñdres.-—Todos los ministros alemanési 
han dimitido.
Sigue cróyéndosé que Foyer sustituirá áT 
canciller.
E l avance belga a
Amsterdam.—E l ejército belga que .operan 
en Flandes, continua avanzando. “
Esto preóóüpa grañijemente al Altp Man- 
do alébián^ qüe vó é¿ ello una sería-aménazá 
para los servicios én la costa belga, aunque 
se considera que Alemania se verá obligada. 
muy próHto a évabiiarla. '
Él armisticio búlgsirG
líespués de la
’ -Ginébrá;—Ha marchado a Sofía el miniétro.., 
de Hacienda búlgaro; después dé firmáJ é.í 
arniisticio con ©I'géneraíisiino a liado.' ‘ ,5
Vá'aCompañado de un Oñciál frañcés y otro 
inglés.
. Buena impresión: ¡
París.—Los diputados S0 hallan muy bien ' 
iippresíénados del armisticio búlgaro. ;
Este dará lugar a que los ausJriacoS ten- ' 
ganzué déiender una nn.eya frontera.
Éntrelato Alérnaniá, derrotada por' Fran­
cia, lucha desesperadamente en Orienté.
Las condiciones
Londres.-^El generalFranchet D ‘ Esperey 
comunica que las condiciones del armisticio 
búlgaro sé están cumpliendo.
El ejército'búlgaro ba regresado a Su pa­
tria, no creyéndose que le ofrezca resistencia 
el ejército alemán.
Sucesos looalesi
Ayer fué detenido el raterillo de lA '8ñ<^N 
Alfrqdo López Mérida, que^susbrajo un reloj
■^n-uhtos.Vendi&d'^ .S 
:en pqatrp .pesetas a. Migngl .Calderón ,l.ort^, j|
For agentes- ,de la autoridad fué detónido .J 
(ay.er. el topaador Miguel Sánchez Hidalgo, d e , 
|l4' a|LOS.d0 e^ad,: qviién ingresó en la CTárqél. 
ipara cum|;íir la correspondiente quincena,, |
' For' gPárdias de' seguridád fué deténidoA 
¡ayer óií éí Muelle Viéjo Francisco'^ Jimóúé^i 
"Sánchez, el cual, momentos antes sostuvo're*' 
'yerta con un individuo que se dió a la fuga 
■ '^^uJajeíatura dé vigilancia Se le iniérvi*--’ 
ino finí'éyólver, fi&8audÓ' después a los 'bola- |  
ibo¿08.
iLa huelga de carteros
! Las ’n o t i^ s  relativas a la huelga provoca;- 
jda por los carteros,madrileños y que ayer 
|pqbl|c9-\pos, . despertaron la
‘poctación entre, losd^ Málaga.  ̂ . j ,- í'. iJ"!
y . En la Adráíiifotraríóu FrinojpA.A©
■rr̂ QS pq .§6habló- durante .el día 4e otra CQsa., J  
.Lq3.,reparíos se hicieron normíJraerite^'pé-'| 
ro qogúri .^parece .el propósito qué pr3démx-/| 
. n,aba enjbréi nuestros carteros er4 d  ^©fi^©©fry 
icausa común con los de Madrid Si no se so- 3 
luciona,.©! conflicto-planteado, otorgándoles j  
lo que solicitan. . ^
,^ 01' IpMW© ,.̂ © d© 1©©. iu formes |
teiogi’áfi.cps dq. anoche, se ha conjurado la 
luelga. '
dieras, dispersando los d.©^8-©ána©utos al©"
manes! en los que éé produjojeAmayor dgs©i'"
' den. gracias a los éxoelentéS bombardeos,: , -
ArrojarAoS'46 tonelada^ doibom,bas.
Atacara 03 fpqrteiñente lasestaciones fon’O:
. viarias de la región si{tUfida;¡4©trás .do: ,Qam- 
brai, yalenoiéñtíéSj M broy y Busigny,; pro­
vocando incendios;en otras.- „
¡ Las. Qsou adrillá^i u d©P.6© úí©u!t  ̂bo mbai’defi
Treves., ■ n?
Todos los aparatos regresaron indemnes ,a 
sus bases. - '' - ‘ :I
Condecoración
Berlín.—Él kaiser .ha cancedido á Hárt- 
ling la cruz del Aguila negra, que és la ¿íá» 
preciada copdetítiración prusiana.
É l principe de Badén
Zurich.—Comunican de Berlín haber lle ­
gado a aquélla capital el príncipe do Badén, 
hablando cbn lós jefes de partido para for­
mar’ un Gobierno parlamentario
0‘ A rm im zio .,
Zurich.'— Ha regresado el gran poeta 
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S o licitu d es
Orden del día para la sección próxima:
De D.^ Matilde Fiz Garzón y D.® Ana Ruiz 
Galj^, pidiendo so les costeen los gastos dt 
matríctilas y  libros para seguir la carrera del' 
Magisterio.
irDaJD.* Carinen LabeyoS, maestra de sec­
ción, solicitando la excedencia.
De numerosos yecinós de esta ciudad, rela­
cionada con las subsistencias. . - -
De don Emilio Rníz Sien*a, dentista de la 
Beneficencia Municipal, pidiendo aumento 
de sueldo.
De D.®’Oarmen García, D.  ̂ Trinidad Ortu- 
sa, D;̂  Ana Herrera y María Agüera, in­
teresan do se les incluya en el escalafón de 
maestras de sección.  ̂ '
-Del empleado de esta CQi-pora'ción,don Jo­
sé Gálvez, referente a la excedencia que tie­
ne solioitadá,^^" . . i "
Del.maestro de sección, don Francisco Ro­
ías Bénnudez, sobre excedencia y pago do 
unos haberos. ^
De los vecinos del Camino de Ántec[uor^, 
sobre uí'bariisación de determinado fcrayopto 
del mismo. ' ' '
De ddn:Cristobal Ynsté^ don F eér ico  Ga-
'Encarnación
Montau t, don Félix Ctarjía Sonviirón y don̂  
Jpan Martín Sáuohez, reclamando por arbi­
trios.
Del O r d e n d e  .esta Corporapión, don 
Diego Arroy'o'Mendez, pidiéndo c '̂amento do 
sueldo. - , \
ínktrme de comisionas
• en Instancia.d,6l prt"
idente dél ‘ .:  T. . ■81
tes.




dbl Colegio pro-v iü cial de Práctican 
.e Ob̂ âs Públicias, en soUoltud do.
jstob'al Póroz, sobro construcción d
r>.
^ Jélá  diolíácicnda, en I^yoyecto de distri- 
^diSíx, de fortdós para el•mes actual.'
la misma, en in^tanma d e -D / Isabel 
/o, solicitand.O'pagas,do toca. . . ' ■ ^
^  >ela mispia, en éscrito, de don Antonio 
B a ena, relaciomado con el pliego do condicio-' 
W  ¡s que sirvió do baso a la subasta de las 
•fibras del Grupo Escolar.
D é la  misma, en solicitud 4̂ ' P-”’ Dolores 
Rodriguez, Viuda de Pviiz, pidiendo pensión 
(de viudedad. ', ' ‘
De üa niisma, y dp la do ¡Subvenciones y 
Gracias, en escrito do D,*̂  María Munuela Gó­
mez de Cruz, sobre abonos do los gastos dbl 
itítulo’do maestra. . ' '
De l^  niisiiiás, en la instancia de D.”' Ma­
ría Filpo de la Peña, solicitando pensión có­
mo hué -'iana de un,antiguo funcionario..
De la de Hacienda, en proyecto de opera 
oión de i'efoma de la Sección de Gastos dol 
Presupuesto en vigoi*; proponiendo transfe­
rencia ele crédito.
M o cio n e s .
De Ion Sres, Concejales don Emilio Baeza y 
dóñ Aptoiiio Blanca, sobre creación de una 
Biblioteca Municipal Circulante.
En el tren de las doce y tróinta cincb'íñar- 
charon a Madrid, el ilusti'o piptor, don José 
Morpno Carbonero; el director del Instituto,
íiOTl Tjinf? Tlínf̂ inT;' Í̂ Alnna* ol rlxw*don Enis Muñoz Cobos; el ipigeniero, don 
Rafael Honjumea; don Eoberto ÍÉteredia Ba- 
rrón, don Félix Peñas y don Miguel Martín 
García Yaro y û esposa doña Ana Alonqo 
Epdrigjiez, que se proponen realizar su viaje 
debodíi. ' ,
A  Grai^ada, la señora doña Francisca .Sán­
chez B.aenp de Belti’áuy, la bella señorita 
-Lola,Sidas Jiménez, don Trinidad Ege^y ia- 
d*3n Hafael Madi'oñoro, don Antonio 
;-Cov:aleda..y ,ei ;^.§t«dia.oj^.j49 M ed^  d.on,.,
José María Garnica. ...................  '
:Á.Toledo, don Joáb Mora'.' ’ ' í  ̂  ; .•
A  A%eciras, don León Ardo Bueno Órtizy 
yBU béííyiiermana María del Carmen.
A'Campillos, don Fránoisco Carrillo. ‘
A Aú ■óequera, dou Daniel de la Cuadra y 
don -Bernar-do Flores C.astejón. '
En eí tren del medio d ía’ Legaron do Ma- 
rid, el doctor don Pascual Sáuclióz, su ospo- 
a.y bella hija Rafaela, el capitán de la guar­
da civil, don Autonió Fernández Alvarez y 
on Salvador H. Montoya jr él estimado jo- 
en, d-i'.u JosóReinLoring,
Do AJgociras, don Feliciano Bormojo Gon- 
lez y .señora.
De.Lanjarón, la señora viuda de Egea, ¿u 
O don Miguel y su nieto don Manuel Gar- 
^ a  Ewa. ^
De Granada, el goneral do brigada, dóii 
Fei mando Carrera.
De Róndu, don Ricardo Artacho Ruiz.
.». ♦ *
E l  comandante general dol Campo de Gi- 
braltar, don José Villalva í^quelme, acom­
pañado deí corono! del Regimiento de 
Extremadura, don x\dolfo Jiménez Castolla- 
nos, ha asistido en Ronda a la jura de ban­
adera de los soldados excedentes de cupo,.
-■ .. En las opomeionés recientemente verifica­
das,en Almería a escuelas naoionalés vacan- 
•.tes en aquella provincia, lia sido aprobado- 
obteniendo plaza con el número tres, el ilus­
trado joven don .Guillermo Téllez González, 
hijo de nuestro querido amigo y correligio- 
uarip don Antonio Téllez Oamacho., 
jRgoiba nuestra cordial enhorabuena.
En Jerez ha fallecido victima de larga y 
•ti‘aidora dolencia, la señorita Enriqueta Ló“ 
pez Gil,'hija de nuestro querido amigo don 
Antonio López Collado,del comercio de aque- 
lia plaza.
' Nc^ asociamos al duelo de la familia.
, . ■ /  •
ÍI9, regresado a AJhaurín el Grande, des­
pués de terminar la carrera del magisterio 
en esta Escuela Normal, el estudioso joven 
don Emilio García Bonilla.
*
Ha sido pedida la mano de la bellísima 
8eñorit'i.Concha E,scobarFernández, para el 
distinguido joven don Francisco Gasanoves 
Castellón.
La boda fie efectuará en ol próximo Diciem­
bre.
*
Ha regresado do su viaje a Madrid, nues­
tro q^ierido íunigo don Francisco González
Orozco,' apoderado del ^anco His];^no Ame- 
'ricano. ,, Y a:
■ Procedente de Jerez do los Caballeros 
han llegado^^esta oápltal , don Ramón Geba- 
llos Zúñiga y su bella esposa doña Pilar Pé­
rez de GUzmá^ hijos de la señora marquesa 
de San Fern^idqó
♦* ♦
Dés.púés dé haíbor pasado iB’n ésta tina tem­
porada, marchó a Córdob®, desde donde so 
dirigirá a Madrid, la bellísima seuoi’ita Ma­
fia Teresa Llanos.
La GnCautadora señorita, María de las An­
gustias Rodríguez Péfez, hija d.o nUéslro 
aínigo, el profesor de las EsOtielas nacionales 
de esta capital, Señor Rodríguez Espinosa, 
después do unos brillantes exámenes há éb- 
tOnido notas de sobresaliendo on los tres éjer-; 
cioios de reválida do la carrera de Maestra 
Uacional, y además «1 Titulo do gracia, C[ue 
se concede, mediante oposición, 'entre las 
aliimnas que alcanzan la primera cqlifioa- 
ción. , ■ :
Daínos, tanto a la distinguida señoifáta,.oo- 
ms a sus afortunados «padres, máS'cordial 
enhoralMiena por tan distinción.
■ i»'* *
; ,Eji, 'ol palíloitivob.ispal se ,ha veyifióado la 
boda dti la bella-señorita YictoriaY Disdie? 
Mit(jana,con el ilustrado ingeniero;industrial 
Uon Fernando I^^pdia Borrón.
*.
De Míifmóléjo han regresado útiestro esti 
Tñado amigo doii' Braulio Aceña y  su distiti 
gu ida esposa y don Félix Adarauz.
* *
En el vapor «Manuel Calvo» embarcó para 
Cádiz, don Iguaqio Noriega, ;.
La distinguida señora doña Merced.es rBq 
n i tez Boden, esposa db m i  estro a preoiablo 
: amigo.dqn Francisco Pérez García, ha dado a 
luz con.toda feUcidad.una heymosa niAa.  ̂
Nuestra enhorabuena. ••- :-D’.i. ,.i -
V isita n d o  ai D ire c to r
i En la mañana de ayer, ios individuos 'que 
componen el Sitidlcátó dé Afidáltiees‘y ol 
I pro.sidente de la,Sección de Málaga,, oompa 
i iiero Florido, visitaron en la Dirección dq Ja 
' Compañía,al Dirociior señor Sáénz de Jtibéra, 
■ áquTeh‘manifestaron que era ^óseo délos  
obrérós que no fuesen en iiná sola nó,iíiin'a ol 
\jornaí y e l auxilio ofrecido por lá Emprésa. 
j E lD irector les indicó .que atendería su 
' ruego y que daría órdenes para que las ñómi- 
Lias fueséñ‘ separadas quedando por tanto, 
¡apárte los jornales del auxilio, y  debiendo 
los obreros, caso do querer obtener éste, es­
tampar dos firmas, una para el cobro* de, d i 
chos jornales y otra para el auxilio corres­
pondiente  ̂ los tres primeros días del pre- 
■sente^mes. . , ;
' ' El.acto de p o c h e
, Con el fin de tratar del auxilio ofrecido por 
•la Empresar y a petición, de; gran número de 
obrero^ en
bñ'I&oáííe la" Juveptud RepuJ^Hcana Radi- 
’cál. . -T' ; ••
I -Asistieron nuniérosospbreros,liasta el pun- 
ita desocupar el amplio salón que posee la Jur 
jventud, y otras dependencias de la misma.
'Presidió el .compañero Florido,; quien erq- 
pezó diciendó que el objetO; de Ja. reunión no,- 
'era otro que exponer ante los asistentes, el 
resultado d éla  visita hecliapoj la.mañana al 
iseñór Director de la Compañía. -
-Minuciosamente detalla' Ja conyersaeión 
isost0*hidá con éste, y la promesai hecha por e l 
señor Jabera de que la uómiua.de los jorna­
les: iría separada d e la u x i l ic í . . ,  -.'j
Dice qup Jqs ferroviarios debep agradecer 
a la Sociedad de Hierros y  Metales «En mar- 
pha»?que les hayan cedido el saló para la co- 
.lehraoión del acto,y a quq la expresada, éocie- 
jdad acostumbra a reunirse tos Jueves. , v 
Seguidamente concede la palabra al com­
pañero Camilo, quien dice hallarse discon- 
jforme con el auxilio y que en el caso de ir 
agrupados éti la misma nómina eKauxilidy 
los jornales, no firmará ésta. i .• u ;
Castellanói se identifica con las palabras 
de su compañero.
Martes, sé extiende en con sideraciones so­
bre la huelga planteada. Pide se visite-a la 
primera autoridad civil, para qué re,cabe dol 
Director la separación dol sueldo y el au­
mento de cincuenta céntimos. -
Los ferroviarios—^̂ áice—no están confor­
mes corí el auxilio y lo rechazarán, cuando 
le presenten la hoja a la firma.'
Elogia al Gobernador civil, diciendo que 
os modelo de honradez e integridad.
López Pino empieza diciendo que cree ver 
en el Director un caballero de integra pala­
bra, y que esta mañana al. visitarlo el Sindi 
cato para exponerle que lá nóraima fuese 
dividida, él Dii’ector los manifestó que asi 
lo haría. ' ' . - . . .
Yo oréo qtie el señor Jubérano nos enga­
ñará, pero por si me equivoco, les digo a mis 
compañeros que al cobrar-el Sábado, si lanó- 
. mina fuese unidas debe rechazarse.
Góítiez Lin>a; déíÍ6ndo al Sindicato de los 
ataques dirigidos días pasados.
Justifiea ei'silencio de los individuos que 
lo componen y dice qué días llegarán en que 
que háblen con eláridad.
Refiei’e la entrevista con el Director, y es­
pera de los feiToviarios qnésábi'án cumplir 
con su debér, dando la priméra batalla el Sá­
bado próximo, rechazando el auxilio quo, pa­
ra él,representa una limosna.
Rechaza la proposición del compañero 
Martes. . ■ ,  ̂ '
Molina,.se muestra conforme con sus com­
pañeros, y iguales manifestaciones hacen Se­
rrano, Jorge y Huerta.
Blanco, elogia al Sindicato y a la directiva 
de la Sección de Málaga- 
Cree que los ferroviarios rechazarán el au­
xilio y prrpone un voto de confianza al Sin­
dicato de Andaluces, que se acepta.
Martos habla de nuevo y retira su proposi­
ción.
Nuevamente habla el compañero Gómez 
Lima, elogiando al señor Sans Buigas, para, 
quien tiene frases de enaltecimiento yres- ■ 
peto.
Dice que los ferroviarios lo mismo quo han ' 
sabido despedir con «sendas pitas» a go­
bernadores pásados, han sabido Jámhién pre- 
m f e ia  labor do estío -catalán ili^tré,: por sus 
bueU'oS de>)eos y rectitud, haciéndale áfac- 
tuosaMespedida yí'éiSeuent© y 8ÍttC0ro;j,eqi- 
bimijénto. .
El compañero Florido—qtie preside—dice 
que éFjefe do policía interino, señor Castillo, 
que asiste alarouniótt—le ruega transmita, 
a lá ásamblea, en nombre del Gobernador, Sti 
agradecimiento más profundo por las aten.*; 
ciones que los ferroyiaríog han tenido coq 
él. ■ ...  V  ■ . ,
La concurrencia da vivas al Gobernador^, 
Los empleados de oñciiiás, compañeros Ló- 
pû  Demíñguez y Sancho Toro leen razonados 
artículos, llamando a sus compañeros a la 
Asociación.
HubiérCviñoe déseado publ icar estos traba- 
bajos más la premura dol tiempo y la falta 
de espacio nos lo impiden. ■
Por último, 80 acuerda unánimemente re­
chazar el auxilio provisional que la Djrec-- 
ción délaJjoitipañiaha ofrecido.
después de leída una carta do la Socie­
dad de albañiles invitando a los ferroviarios 
ala manifestación proyectada en homenaje a 
Insyictlmas do la fábrica de San Carlos, so 
levanta la sesión. ■ ,
P a r a  est^ iiQclie
" E l Gob#ttMj>f ñHdi, se&or Sans BuigasJia 
legado ál Sindicato de. Andaltioes y  a la di­
rectiva de la Sseoión dp Málaga, le* viéitéii 
esta noche a las diez y mediad para tfátar 
asuntos .relaeionadtiS COñ la huelga.
Roba descubierto
Los individuos del cuerpo de vigilancia 
señores Santos, Aurioles e Ibáñoz,secundan­
do las acertadas órdenes del jefe interino 
don Juan dol Castillo, trabajan activamente 
para el total escláreoiniientO de un robo co­
metido en él pasado mes de Septiembre en 
un almacén do vinos sito en la Alameda * do 
Colón número‘20, propiedad de los señores 
Adolfo de' Torfés e Hijos.-' '
" La labor policiaca'está dando resultados 
y ya está en «chironá» convicto y confesa 
' uno dé los principales autores del robo con- 
escalo, llamado Atirélié Joaquín Martín (a) 
«Africano» sujeto;dé aptitudes extraordinfi- 
rias páfa loS menesteres ratéril es. ' ,
Sé han recuperado 14., botellas do jarabéé 
para resfi’escos y cuatro damaj nanas que êl 
: dicho «Africano» vendió a bajo precio en ,un 
establecimiento do bebidas deaiominado «La 
Andaluza», do la calle de Sánchez Pastor.
Los trabajos de la policía no se han com­
pletado,,pues, rostan que, practicar otras im­
portantes diligencias,
Tenemos por norma de conducta la de no 
extremar los elogios cuando se realizan ser­
vicios qué: son inherentes en absoluto al 
cumplimiento del deber, y  por eso al con­
signar lo que antecede,a trueque de incurrir 
en el enojo del jefa interino de policía, en­
tendemos que el mejor pláceme consiste en 
la excitación a ese cumplimiénto del deber 
para que persevere, en el camino émpreii; 
idído.
A U D IE N C IA .
S e n te n c ia  en la causa del «M a s n á » /
Ayer continuó la vista de Ja causa seguida 
por homicidio, contra Antonio NÚñez Mora­
les (a)-«Masná». ■ ’ ' ■'
EFfiscal señor García Zamudio, en un bri­
llante infórme, después de demostrar la cul- 
Ipabilidad del procesado, solicitó del jurado 
ivéredicto en ese sentido, a fin de que, cQm 
ejemplai* justicia, ,so repriman los crímenes 
de lámatoneria.
E l defensor, señqr; Rosado Sánchez Pástói^v 
solicitó la absolución, por estimar que sti pa  ̂
trocipadq ,q|)yó en legítima-defensa, cuyos re­
quisitos éxaiñinó extensamente.
El Jurado emitió veredicto Jeinculpabili- 
dad, como igualmente lo' hioiéra el 18 de 
Mayó último, én fayor de Antonio Núñez. 
Morales (a). .«Masná», dictandio la Sección de- 
Derecho sentencia, absolutoria con todos los. 
pronunciarqientos favorables, j  .rpandando 
ponerle inmediatamente -en libertad, lo quo 
SQ efectuó. ,
A  to m a r pjisesidn
En el tren de la mañana de ayer, marchó ¡ 
a Bando (Orense), el juez electo de aquel pár- 
tido, don Juan Palacios Vergés, qqe había 
desempeñado la vipesecrotaria de .esta Au­
diencia.
Llevo buen viaje,.
S e ñ ala rn ie n m s
Sección primera





Antonio Martín Parrado.— Abogado, señor 
M. *\^elandia. — Procurador, soñor López 
Uralde. ,
Relación dé los jurados que han do aettiár 
duran té el presente cuatrimnstro.
DISTRITO DE LA MERCED 
. DE MALAGA 
. _ Cabezas de familia 
Don Domingo Otero Muñoz, Hernán 
Ruiz 7.
Doii Antonio. Florido Gómez, Mái'mp- 
leS'iL. . ' • , :
Don Adolfo Jiménez Domínguez, Gruz dpi 
Molinillo 7.





















Antonio Grau Navarro, Ohurriana. 
Adolfo Alcausa Lobillo, Barroso 2. ' 
Rafael Ortega Passeti, Madre de
Rogelio Molina Martín, Alameda 39. 
Fermín Barrero Pérez, Compañía 33. 
Pedro Barroso Maza, Orranada 60.
José Heredia Gai’cia, Pasaje La-
Francisco García Muñoz, Callejo-
Federico Bustos García, Alameda 27, 
Antonio Ruiz Vertedor, Olías. 
Francisco Diaz Gómez, Granada 27. 
Juan Campos García, Huerto del 
1.
Antonio Abril López, Trinidad 75. 
Juan López Prieto, Peña 24.
Antonio Reyes López, Cerrojo 21,
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ESTABLECIMIENTO DE MATERIAL e r t p T ^ lC d  
La casa que más barato vende todosdos artículos concerpiéntes a la électricidad.—Para 
instalaciones de luz eléctrica, timbres, teléfonos, pararrayos^ maquinaria en general, acudid 
aesta casa, seguros de obtener un 5Q por 100 dp benefició.—Reparacidri dd instalaciones.
C E N T R O  D E  A V IS O S : A .  V IS E D O , M fttJN A  L A R IO , l . ^ M Á U t í A
Don "Manuel Pérez Aguilar, Duque de la 
Victoria 9.
Gapacidades
, Don l^rciso Briales Franquelo, Hoyo Es­
parteros 29.
Don José Torres Paez, San Cayetano 3. ..
• Don . Ildefonso Jiménez Corrales, Grana­
da 83. , . ; ,
Don Andrés Martínez Diaz, Trinidad 13.
Don Fi’áncisco Rodríguez Fernández, 
Olías.
Don Francisco Oalafat,, Jiménez, Moreno. 
; Carbón ero 14.
Don Guillermo Káston Bustamante, Pozos 
. Dulces 16. j
Don Félix Alvarez Prolongo, Strachan 22.
Don Manuel Oalafat Jiménez,* Mesón.'d^é. 
jV élezl. * .. ■' ''
! :Don Antótílo Jiménez Jiménez, Olías.
; Don José Gálvez Brqvo, Rincón de la Vip- 
•toria. ^  ,  ,
f Don Eiíriquez Guerrero Cabello, Pozos 
Dulcps 26. . '
pon Ju an Vallej o, Serian o, Dos Acera s 43.
; Don Gumersindo García Ooi^pas, Sagas- 
ta 4.
Noticias de la noche
La Cámara de Comercio de Ronda celebró 
el.día 29 sesión para la proclamación de can- 
didatos a vocales coóperadca*e§.
Se presentó una propuesta suscrita por 
quince miembros,.designando a Iqsjseñores 
don Manuel SiléS Mora., doií Juan Oopéllo 
Moreno, don Valentín Márquez Callejo'y don 
Andrés Gutiérrez^ y como eran cuatro las va­
cantes, quedaron definitivamente elegidos..
Como en los dpmáé̂ p̂enjbros de enseñanza, 
' la apertura de las clases de la Sociedad Eco- 
nópaica ha sido, apilada, hasta que oomienoe 
el curso oficial. . A ■'
De la Provincia
I En la barbéi'ia que en Cuevás de San Mar­
cos posee el vecino Francisco Pino Bénítez, 
(penetró el jefe de policía de aquella locali- 
idad, don Juan'Ruano Algar, quien a poco de 
•entrar en el establecimiento comenzó a rociar 
¡insultos y aínénazas sobre el «fígaro» y los 
íconcLirrentes. • . ' ' '
Al contestarle varios de éstos, don Juan 
sacó a relucir una pistola de dos cañones, 
dispaiAndola varias voces, sin que lesionara 
‘a ninguno.
■ Al ruido do las detonaciones se personó en 
i la peluquería la guardia civil, deteniendo al 
señor Ruano. '
El alcalde de Madrid don Luis Silv’eláha  
sido obsequiado én Rohda j)or su colega de, 
da referida locálidad con tifi champán de ho­
nor en la  tarde del día 3Ó.‘ •
E l Martes l.°  del actual, el señor Sil vela
efectuó tina excursión á lá Sierra de la N iéve.
Lo inspgurpRelríeinpo deteri^inó que so 
•suspendiera anoche el concierto que, como 
Jueves, había de dar én la Alamcda|la banda 
imunicipal de música. ' r *
• Los vecinos de Mijas, Antonio Rosado Car- 
dia y Salvador Cuevas Ruiz, se hallaban ene­
mistados desde hace algún tiempo, por. ne­
garse el primero a que una hija suya man­
tuviera relaciones amorosas con el segundo.
Anteayer se encontraron ambos en una ca­
lle de. aqueLpueblo,., y  pidió Salvador al 
padre d.é su.Dulcinea ciertas expíicáciones, 
contestándole el mismo desabridamente.
Esto motivó que se enredaran de reyerta, 
asestando el despechado -Cuevas a. Antonio 
nn garrotazo; en la cabeza, que le hizo rodar 
por eí suelo, huyendo inmediatamente.el 
agresor del lugar del suceso.
Por varios vecinos fue llevado el infeliz 
Antonio.a prosencia del médico titular, el 
cual le aprecio una herida de, siet.8;¡centime- 
tros de longitud en la región frontal, de pro­
nóstico^áyísim  o.
En eldoriiioilio del vecino do Mijas, An­
tonio Millán Valenzuela, se,pr(?feentó el agre­
sor, siendo entregado por el expresado indi­
viduo a la guardia civil.
; ríos asegura que dos notables artistas 
fotográficos que tienen dadas repetidas mues- 
. tras- do su reconocida competencia én el arle 
;de Daguerre, se lian ase ciado para dotara 
Malaga dé uh magnífico gabinete,conforme a 
■ los últimos adelantos.áe la fotografiad
Conocemos los méritos que concurren en 
los aludidos artistas, éi^timados amigos nues- 
’tros, pudiendo afirmarse quo el éxito más 
lisonjero coronará la obra que han de em­
prender. , . ‘
La galería se instalará en uno de los sitios 
más céntricos do la población. '
Hemos recibido el número 20 do «La Clí­
nica Malagueña», revista mensual ilustrada, 
de Medicina que se pública en Málaga.
Contieno excelentes trabajos profesiona­
les. ^
NOTAS DE MARINA
En Cantabria, Cataluña, Levante y Anda­
lucía, chubascos tormentosos. ■
La temperatura -máxima fuó ayer de 32 
grados en Murcia.
El mar Cantábrico está con marejada.
La Sociedad Opnétructora de Navegación 
y Pavimentos de Barcelona, está montando 
en Malgrat (Barcelona) ‘amplios astilleros, 
dedicados a la construcción de buques' de 
hormigón armado. .
Dicha clasé de constrúéción puede compe­
tir vénfajosamento con los buqués ordina­
rios, en resistencia, economía y duración. .
I ^ á r a  t i i c l t i s t i ? l á s
Se arriendan sobre 100 caballos de fuerza 
eléctrica, en la estación de «Las Mellizas» 
entre Alora y el Chorro;
Y se venden o arriendan una hacienda con 
precioso,hotel dé lujo a tres kilómetros de 
Málagñ-, conocida por ja «Virreina Alta», con 
servicios d¡e luz eléctrica, aguas potables, re­
tretes de cisterna, cuarto de baños, con boni­
to jardín y vistas inagraficas.
Tiene aparte casa de labor y cochera nue­
va, independientes.
Y un solar situado en la -calle Martínez 
Campos y Muelle de Heredia, con 930 metros 
cuadrados.
Para informes, escritorio, fie don Julián 
Sáenz, Calle Madre de Dios, número 2.
, Esta Comancia do Marina ha pasanortado 
para Sau Fernando á varios fpadres de ins­
criptos, para ser somotidos a reconocimiento.
En Bilbao se ha constituido una sociedad 
naviera con un capital de 3.5OG.Ó0O pesetas, 
oon el distintivo de Compañía Auxiliar ma­
rítima, la cu^l se dedicará a la finalidad de 
prestar los auxilios que para su fomento y  
desarrollo precisen las empresas navieras.,
Rara dedicarse a la navegación se ha ins­
cripto én la Comandancia de Marina de esta, 
capital, Francisco Jordán Rodríguez. * .
H . L IN A R E S
 ̂ de FRANCíSCO BAEZA 
En Vélez-Málága los señores viajeros en- 
■¿ontrarán tómodas y confortables habitacio­
nes con luz eléctrica y,timbre.
Comedor de 1.?, bonito jardín y servicio a 
todos los trenes.
DELEGACIÓN DE H A C ÍEN D |
i Por diferentes conceptos ingresaroa,
^  eka Tesojreria de Hacienda 1L59Í^^ 
pesetas.
Hoy percibirán en la Tesorería de 
da los haherea del mes de Septiembró 
mo, los individuos de clases pqsivas 
rados que oqbran^por.habilitada, V" '
La Administración de Contribuoiané^j 
aprobado para ol año,actual los padrattOS 
cédulas personales de Alhatirin el Grandéi>j¡|g
EJingenierO jefe de montes com unió^  
señor Delegado de Hacienda haber sido.van  ̂
bada y adjudicada la subasta de a.prÓ'V'i|a  ̂  ̂
miento de espartq del monte de^omipíj^i 
«La Sierra», término municipaj, 
favor de don Francisco Ríos Barba. . .  v'
3Dire<soión general d® Jé, .Dep^-^.? ^
BQ3 pasivas ha concedido las 
pensiones: , '
Doña Manuela Calderó» Pineda, víudál 
del teniente coronel don Ramón Pinéda''id->‘'^y 
varez, 1.250 pesetas. ' '
Doña María Palomo Barrios, viuda del ct^ ,|| 
pitán don Manuel García AlVárez, 625
tas.
Por el Ministerio de la Guerra han sido ,rJf|! 
concédidos los siguientes retiros: ' : • '
Oafíos González Ibarra, guardia Oiv^f/J 
38‘02 pesetas. '
Juan Castaño Escalona, carabinero,* 88^02 
pesetas.
Dbn Tibiircio Delgado Burgos, oficial pri­
mevo do Oficinas militares, 175 pesétas, *
Ayor fueron pagadas por diferentes 'ctífi- 
oeptoS, en la Tesorería de Hacienda, pegetáí '; 
69.891*30. r  'i
*INSTRUCCIÓN PÚBLICA^ ;
Se ha dispuesto quede amortizada 
vacante de profesor de úiúsica de esta eSetie- 
la Normal de maestros, por fallecimiento din 
don José Fernández Márquez.
Por edad han sido jubilados los maesjgms,'v'-,! 
don Tomás Coeus Hermanos, de BorbaRa, 
(Segqyia), don Yiotor Pérez Maldonade,^4Sí 
Otero Herrera (Segovia), don Luis Mar îc ?̂  ̂
so, de Baños 
i D ^ oso
de Baldoona y  don Faustî q̂̂ íí̂ î;,;̂ .̂
Pascual, de Begovia. -  f ^
..................' — '
; Han sido anunciados a concurso de trasla- 
i do la provisión do las regeericias de las es- ’ 
cuelas graduadas de Orejoña) Lérida) y Toií’
lé y  Calatorras (Zaragoza).
: REGíSTBO CIVIL
Juzgado de la Alameda , , ;
' Nacimientos.— Carmen Atenoia López y  
; María Casanova Sánchez.
Defunciones.— Alfonso Audaz Puentes, 
Adelaida Hurtado Gallardo,y Rafael Alda- 
na García. ■ • ' . '
Juzgado de Santo Domiago * 
Nacimientos —Juan Peralta Atencia, De- 
; lores Palmo San tana y Antonio Barranquero 
Ruiz. ,
. Defunciones.—Adoración Vinuesa Jimé­
nez y María Martín Díaz. J  • - - ■ ' ’ •
Juzgado de la Merced
■ Nacimientos. — Julio FalgueraS ' Dávlla 
‘ Francisco "Vila Barrero y Socorro de la Cruz* 
¡Domínguez. • ;
Defunciones.—José Ferrada Macat^y Fran- 
i cisco Rosa Rodríguez. -
59t ' í i iíjsíi?!:?
; " ■ a o e i t j e :"
■ En la fábrica de petróleo «La Conceb-
: ción» se alquila, entre oíros, un' .depósito,. 4,?. 
j cabida Óé 42.000 arrobas, qüe pór su gran ca- 
• pacidad tiene la ventaja dé ho liieláT'se el lí- ¡ 
quido en invierno. ' . i; í
Tiene la vía férrea de Andaluces y Subür-
■ baños, así como grandes patios para faenas
¡y almacenes para vasijas. A
Para su ajuste, escritorio de don^
Sáenz, Madre de Dios, 2. *
HEDIO S i g o  DE EX I T O ^ .. f ‘ 
E5rAR0l S ® D 6yKWRF8p ñ l M |  
, m  D£NItfU(Ó» li;TIUÍUBÍláw>l
Aviso do la Compañía ¡
del Gas ál públioé
LaXompañía del Gas pone en conócimiehf A' 
to délos señores propietarios e inquilinos de h 
casas en  ̂cuyos pisos se encuentren instala- 
das tuberías propiedad de dicha Compañía, I; 
no se dejen sorprender por la visita de per-,-'¡ 
sonas agenas a la Empresa que, con el pw - ’ 
texto de decir qtie son operarios de la ini^ . 
ma, se;presentan a desmontar y retirar tuboA'. ;;, 
y material de instalaciones de gas. 
así lo hagan, sé les deberá eíiigir antes 
rrespondiente autoftóación de la Comp^íA;,
para poder identificar su personalidad dopitfAií 
operarios de la misma.—LA DIRECCÍÓN.
E N  T O R R E IU O LIN O S  ¡o:
Se anúenda la casa de la hacienda «El YÍt 'i
gía».—^Informarán en la misma.
Espectáculos ' ‘-'-m
Teatro Vital Aza.—Todas las noches, 
nueve y  diez y media, secciones de Yari®;̂ í̂ ĵí 
tomando parte escogidos números,
. Precios.—iVóanse programas.
: Cine PascuaUni,—E l mejor de Málaga.?!-  ̂
meda^de Carlos Hae.s, (junto al Banco 
España). -H oy  sección continua do cinc 
doce de la noche. Grandes estrenos. Los. 
mingos y días festivos sección contiuuí 
dos de la tarde a doce de la noche..
B ataca, 0‘ 30 cé n timos.—Ge n eral, 0-S 
media general, 0*15.
Tip. de EL POPULAR
